
Humero zog Rio àe Janeiro, 11 àe maio àe 1921 . . .: 

I .. ( 

I 13 DE- MAIO 

".Já podeis da patria, filhós, 
Ver contente a 1nãe gentil; 
Já raiou a Liberdade 
No horizonte do Brasil"· 

Anna 5 
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8ronchltea chronlcaa ou 
'fflcentes, Fraqu.,za, Co-· 
queluche Tubnrculose. 06-
raa no peito• e nas costu, 

lnaomnlaa, etc. 

O CONTRA TOSSE 
6 um e,anto remedlo 1 

Da chapa orga.nisada 
pelo partido communista 
faz P!'rte, na Italia, para 
as pro~imas elei9ões, o. 
nome de Leopoldo Cavallo. 

CavallQ é, na Italia, um 
orador que tem feito con
tra o governo uma campa
nha c diz 8 ·brida·. 
---c::J--"--

- Com a inaugura~o 
do Manicomio J udiciario 
não se explicará que se 
absolvam criminosos pela 
dirimente da privação de 
sentidos. o juiz deve man
dar o ré.o para o Manico
mio, mesmo que este seja 
absolvido por tal motivo. 

· - E não haverá por ]à 
espaça bastante para os 
juizes de facto que ·o a·b·. 

--------....!~:..L:...J solverem? . -
Aviso aos interessados. Alerta, pessoal I 
.Informações que temos de fcmte segura, an

nunct~m e~Jarem pteheenchidos, já, tpdos os cargo1' 
na

1
s dtversas commissões do Centenario, i1;1stituidas 

pe a Prefeitura. · 
li O sr. !;>refeito ~stá organizando~ porém, novas 

stas para as festas do 2· Centenano, nas quaes 
ser· · ao registrados todos os nomes que não puderam 
ser contemplados na organisação do I·. 

sabonel; Eu vou diz2 a mamde qu'e tamem télo .me lavá com o . 

SANI-TOL 

A' VEtlD.A EM TODAS AS CASAS· DE t · ORD~M 

Dn.ioo _ Depositaria: Otto Schubaok 8c O. 

R11a Theop\ltlo . Ottonl n. 95 ... Bl& 

. 
I . '" "'.:' . 

'· 

Agua de Alfazema 
~.Ambre,ada ~ 

Adstrlnsente e fstlmnlaute. . 

Re~omm~ndada p-ara ~orrlglr 
•' 

as imperfelç.õe.s da pelle. ·' 
. _;',,) 

Litro, 8$500···112 litro, 5$500 .. 
1t4 de Litro, 4$000 

----------Cj--~~----

. DEPOSJTO: 

rerrumaria A UNIDA 

t 42, Avenida Rio Branco-Rio 
. . T ~lopbone : teatral 1318 

1. 

. 
' 

\ 
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As pyramides do Egypto são un\cas e insuperaveis. · · "' ·· ~ 
comprimidos· Bayer de Aspirina são unicos e insubstituivçis. 

Nunca acceitam outros. O tubo 
original contem 20 comprimi~q_s 
e a cruz Bayer acha-se tanto na 
caixa, c·om.o no rotulo, na tampa 

~==========================~~~====~=-~~=======~ 
Prestando informações sobre o estadis.ta chi

leno dr:. Matte Gormaz, que se acha actualmente 
no Rio, esclarece o agente da Americana em 
Santiago: . 

«E' filho do ao_tavel estadista liberal, D. Eduar
d-o Matte, de quem her-dou o espírito livre, eman
cipado das preoccupações p olittcas e socines dos 
partidos políticos historicos>?· 

·· E' do ar do matte? 
........ - --·-·-·--······- ···-................ c:::J-··-· .. ···· ........... -- .... ~... .... .. .. .. ..... . 

- E mprestas-me vinte mil reis ? 
-Não os tenho, filho. 
- ?~ •• 
-Juro I 
E o mordedor: 
- Juro ? 30 010 J 

Porque pagar usSOOO 
por um afiador de aço, 
quando pode adquirir ui]) 

de Carbo1•undurn pela 
· · 'fi à tia de tnstgnt cante qu _n . 

4$000 em qualquer loJa 
de ferragens ou nos Asefl" 
tes 

OLOSSOP & C. 
. . . r,1 

Rua da Candelarle, 

RIO O'f JANEIRO 
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A ·CASÁ ISIDORO 
· em vi&ta da sua breve mqdaoça para a r~a 7 D.E SETEMBRO 

já iniciou a sua · · · · · .,. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
. do seu stock' na -~ · · 

Rua da Alfandeg;J., 112· 
====ADMIREM OS PREÇO S ==== 

Melas de Seda de 6$500 pnr •••. , •••• , 
ld•m todas de sed• de 12$500 por , •• , • 
Seda Lavavel de 8$000 flOr ••••• • , ••• , 
Crepe da China de 14$800 por .. ...•.... 
Palha de Seda de 9$000 por .... . ••. . •. 

.J asey de Se61a de 42$000 por ....•••... 

- E.n.tão, o Arth~r Berna?'dés pediu ·ao "Her
rne§ o auxllto do Exercito . para a sua candidatura ... 

5$500 O Gahardina de lã de 30$000 por • . .• • , .• 
8$000 O Sarja de lã de 18$000 por .... . ...•. , .• 
6$000 O Idem de 112 li\ de 11$500 por ;-.. •• ..• • • 

11$000 O Tecido e<pnnja de 2$500 por • .• • •• , • • , 
6$500 O Voile liso de 6$000 por .. . . . ......... .. 

32$000 O Voile tantas ia de 4$3!:0 por ...• • · •..•.•. 

···' -NA 

20$000 
13$000 
7$500 
UBOO 
3$500 
2$200 

. - E' falso I -protesta o Raul Soares. 
-Mas pediu paz. 
-E' falso tambem. 
E explica: · 

t' - T.rata-se, apenas, de um "he-rmes"... • ti-
lo, •• · A' ·raulltfia . 

. ~·~· ------~---------

rn 
: .Tel~gramma da Parahyba,· no «J.ornal do Com~ 

ereto.»: . 
sor · «Pela!-Ç?mpanhia de Seguros Vera Cruz foi 
sr tdeada a pohce ne cin9o contos pertencente ao -

· r. Solon de Lucena». · · . · 

p~ "h O premio coube ao sr. Solon, governador da 
0 

ra yba, por não ser socio da mesma companhia 
sr, Ep.itacio Pessàa, presidente d~ Republica: 

~· 

I L
-Â· · te e:! ct;'e!~C:e ·~:::~ / 

· tel e persfsteate. Cabra i 
·.· 2$500. Naa perfumarias de j 

, · t · ordem e na Rua Unt· 
. . ~enayana n. 60. 

. . i>KBESTBJLLO • PILIIO . . . .a .: ... 

Grandes Exposições te lnv~rno ... 
CONJUNTO MARAV.ILHOS·O -

' 

. de . tudo.~ q.uanto - de m.~is . mo.d.erno 
exhte ' em ARTIGOS DE AGASA

LHO para ·senhor .as e; creaoçãs. 

Tecid·os de lã FÚneJlas, ·sedas. Ca-
. ·s , co'S de M Hlh'a; de Je.rsey e de. Case

mira, Renards, B o.ás; Pellerin"f s, Co
berturas p·ara c~ sêll e solte ro e o nü is 
bell"o f:ortimento de Artigos de 

M~lha para creanças: 

PREÇOS , INEGUALAVEIS I 
- {ONFRONTEM-NOSI 

"\ . . 

Larso de. S.; fr.aaclsco de raula, 2 
c-. · ·(Junto aos Fenianos ) 

' ·- . . " -. 
· .•1' -.w, __ =r'Si',_· - .r .. ..._-.7i;ii=i75-_- . '"T?"J-75~ 

·========================~~-~-
. o SVNOROL limpa; co,nl"serva e clareia os dentes 

.. 

< 

~ . 
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Caderneta_ de ~ontas Correntes Limitadas do Banco do Rio de )anelró 
DATA IMPORTANCIA OEVE HAVER 

-
. 1921 

-
Jaaefro ..••. I Um conto d.e r~h . .. . ....... 1 000 000 

Depositado em •·ma conta 
limitada neate Banco 
rende de juros aanual-
mente c:fncoenta mil e 
sela centos réis ......... 50 600 

' 

A · Camara dos Representantes de Bruxellas 
votou uma lei permittinâo ás mulheres a entrada 
para a magistratura. 

· Aos desembargadores, ministros. juizes e pro
motores, será dada annualmente uma licença de trez 
mez.es, p~ra terem creança. 

Fa:z;endo uma exposição contra <'S "book~ma
kers" ao chefe de policia, o delegado Armando Vidal 
termina-a com o s_eguinte trecho: 

· "V. Ex. apreciando a exposição que acabo 
de fazer decidirá do acerto ou não çlas medidas pro
P?s.tas e tão _necessarias á repressão de Ur;t j•)go per· 
mc1oso a CUJa sombra se. desenvolverá o JOgo do bi
cho, e que, como~ notono, tax:tto concorre para diffi
cultar o desenvolvimento da cnação do cavallo de ra
ça no paiz". 

Attendendo a esse argumento, o s.r. Chefe 
de Policia prohibiu, terminantemente, que os "book-· 
makers" ''cruzem" nas proximidades dos prados de 
corridas, contribuindo, assim, para melhoramento 
da raça cavallar. 

... .... ................................. . 
I 

QUEREIS JUGMENTAR AS - . . I 
VOSSAS EMERGIU, FOR- I 

I TlLECER·VOS ? - . & • . 
TOMIE o '( ~ I 

~\ .. ~ 11 
~ D "'Q o. MELHOR 

. ~ 0 Q.. TONICO E O MAIS 
~ \ ~,~~ ENERGICO RECONSTI- I t/1/ -TUINTE.-1 

' A' venda em em todas as drogarias e 
P.harmaclas de 1' ordem. 1 

Dtpoaltarioa: JIDA DOS ARDBADlS, 29. - RIO. 1 

TOTAL .•••••. 1 050 600 

• ~=== :::: :::: :::: :::::::::::: :::: :··: •••••••••••••••••••••••••••••••• ••::::::~ 

· ~ Nae ba dia qao aae j;~~~;;;~;Md;·;~;;· de I 
ii sralldao pelos seus meruos i! 
= a ii Raro, ma.is muito raro é o dia, · que [pela jj 
:: correspondencta, que pelo teleplíone que pes- :•1 •• 1 - b } d' !! soa !D~nte, nao rece emos phrases e .provas e !! 
55 grau da o das pessoas que têm feito uso do coM- :: 
55 POSTO ~IBOTT (phosphatado ferrugi· i! 
55 noso orgamco). Pessoas magras e doentias que !! 
55 em pouco tempo tem- obtido varias kilos de :; 
E: carnes solidas e permanentes, anemicos que Í! 
S! tê~ conseguido fortalecer seu sangue e dyspe· ii 
55 pucos que têm feito desappa.recer por comple- !! 
55 to o_s males que lhes martyrisavam·, são estes ii 
55 os que nos agradecem o seu effeito. o coM· · i! 
!i POSTO RIBOTT, é um grande restaurador, !i 
55 fazendo ganhar em curto tratamento de· 2 a 5 !l 
- k'l d ~ 55 1 os e carnes e.ll?- 'pouco tempo~ Faz desap· i; 
55 parecer à dyspeps1a em qualq· uer de suas fM· !: 
- 0 tO~ :: ma. uça a nossa recommendação e de cer :j · 
ii será uma das muitas pessoas que consagrarão Íj 
ii o nome do COMPOST RIBOTT. . . .. .. .. .. :: 5! A' venda nas pfincipaes pharmaciase 
ii drogarias 
:: ············-···............................... ... . ··········:::::• •............................................... :: ... :::::::.: ......... . 
===============~ 

Opilacãó ·Anemia produzida ~;,{{~ 
naes. Tratamento rapldo e seguro com o PHENATOL de Alf~ros 
de Carvalho. fac:fl de usar, nllo exige purgantes. Innurrt0ga• 
attestados de curas •. A' venda em todas as pharmacias e aldrhO fJ 
rias do Rio e dos Estados. Depositados: Alfredo de Carv 
Comp. 

1.· de Março n. 10 - S. Paulo: Baruel 8c C. 

·--~--~------------------~~------~------~~ i 
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••••• I --.... ........ 7 ... ·····~ 

I 
I 
= .. 
j · .. llREME.NTZ . . . 
!i Pt~a t 0 melhor botilo -do mundo. feito de •ma 16 
~ da n~~ apeada a ouro, nlo vae ao fogo, nllo tem emen-
tl traga N~olda. Nlo suja nunca, alo se quebra nem se es- = . r a canits o seja logrado com o botlo ordinario.que auja lt . 

j V a e a pelle e fica preto. ~ 
. lllll~ q:l~no bot~o verdadeiro a marca KREMENTZ,.'a 
., e I11Tanttd4 para sempre. 
~ ' . 

1 KF\EMENTZ & COMPANY . . 
~ -lhwark N. ~. -11. •· .&. ~ 

~- COMP. M.ERCANTIL P~N-ÀMERICANiA ~ 
i ' Repreaeatante ~ 
ti Qaix p · I · ··~~ a oatal 1628 :: :: Rio de J aneiro 

. ~ ...... ~ ..... ~ ... ~ ... ~ .......... 

Enumerando os diversos instrumentos que 
desappareceram do Instituto de Mu~icn, cita "A 
Noite". os seguintes: +' 

"Kyterah barba1yclz' (lira dos bérberes, tam
bem chamada Kisse1·, com 5 cordas de tripa d~ ca- ? 
mello; Sudão); Tamburah (harpa rudimentar de 5 · 
cordas de tripa de carueUo; Nubia); Guembri ·(ins- · 
trurnento de 2 cordas de tripa; Marrocos); Hus (ins· 
uumento de 3 cordas de tripa)." 

O individuo que se apossou. de · tudo ~sso 
está vivendo hoje, se_gundo s.e s'abe. _á tripa fôrra .. 

ELIXIR DE INHAME ;-

DEPURA 
'FORTALECE 

ENGORDA 



·. 

-..; 

Num banco de bonde encontrei o soneto 
aba,xn. Pela linguaf!em parece ter sido 
perdido por algum caixetro. apaixonado. 
Eil-o ·: · " . 

POll CONTA 
Rs ..•.... . ..... 

Recebi da Belllssfma Senhora 
D.>na Divina flor, a alta quantia 
De Mil contos em phrases·. a que doura 
O prtcioso m.etal da . . . Sympathia. 
l . . 

Em pagina, me .veiu, cor da aurora, 
Esse valor que Creso orgulharia, 
Pois tinham lhe os valores (muito embora 
Maiores :em porção) menor valia. 

Que os bilhetes em réis de qualquer Banco, 
Vale mais.o aromatico bilhete, · · 

. Que e lia sellou com lagrimas de Amor I 

Foi lhe o estafeta a Brisa :-porte. fr·anco. 
Do Beijo, ag •ra, pondo·lhe o sinê,e, · 
Por ser veraade, ass1gno-me 

Belnrõr. 

Pelo auctor, que certo me perdoard a 
indiscreçao, ·· 

Elso Gama. 

------------~,------------

QUIXOTE 

Geographia pratica 

O isthmo • . 

--~--------c:J------------

· ·-- . ~ . . --· 

Sol poente 

~Pois que .apenas posqufmos de lt'git!mo 
· A falstficado . .que em tudo existe, 

Todo este lodo putrefacto, ag ·te·m'o 
E expurge-m'o a Moràl, de.lança. em riste! 

E porque da Mrnlira o eterno rythmo, 
Por toda a parte, em tudo aqui, persiste, 
O morto amor da Patria, resuscite·m'o t 1 A Satyra, o fp.igrarnma, a Chu.fa, C? ~hh c 

Não nos cobrisse a treva circumdsnte, 
Esta nuvem fatal de almas ophidi~s, 
Se a Patifa um pouco amassemos acaao, 

Não daria o Brasil -sol no Ievante
TãQ c h do assim de . nuvens tão fatldiC~1• 
Esta triste i'"pressilo de sol no occaso .... 

SaDIO· 

-----------c:J-----------
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'' 
A MAIOR CO.MPANHI"A DE SE.GU ROS DÉ 

VI.DA DA ·AMERICA ·oo.~SUL · 
a~t~ba de apuur as prfncipaes verbas das operaÇões realiz~das no decur~o do exerc:ici~ finllo em 31 de Março 
11 •mo e é com satis!açlo e mesmo com oriulho que traz ao conhecim.ento dos seus seguradoa e do publico os 
magnificos resultados alcançados. ·· . 

A nova producção realis'ada· neste exercido e representada pela emissão de apolices 
com o~ primeiros premias pagos attingiu á somma ·de · 

RS. 72.118:000.$000 
que representa para os annaes da Companhia um anno financeiro sem precedentes. 

No de.curso do mesmo exercido, a ' 'SUL AMERICA" pagou: 
A VIUVAS, ORPHÃOS E BENEFICIARIOS DE SEGURADOS 

FALLECIDOS ........ , . •..•••......... · · .. ·. ·. · · · · · · · · · · · 
AOS Desde a fundaçllo da Companhia, esta verba altinge a Rs. 40.540:000$000 

R s ... ·. · 2.723:000$000 

SEGURADOS SOBREVIVE~TES, em . liquidação de apo-
lices vencid:1s e resl!atad:ls ...... . .............. : .•.•.. ; . . . . . Rs.... 2.449:000$000 

SO Desde a fuodaçlo da Companhia; ·esta verba attinge a Rs. 28.117;000$000 
· BRAS AOS SEGURADOS ...... ........ ·............. . .. . . . . Rs .. . . 988:000$000 

EM
. Desde a fundação da Companhia, esta verba· attinge a Rs. 7.100:000$000 

PRESTIMOS AOS SEGURADOS, sob caução das suas apolices.. Rs.... 7.392:000$000 
· Augmcnh desta verba em · comparaçlo com a do • ex,.rdclo 

anterior .. . ... .. ......... : ....... ........ ......... , . Rs 9j$:000$000 

Em resumo, a "SUL AMERICA" pagou a segu rados e . seus beneflclarlos 

' . até 31 de março de 1921 · 

Sinistros •. ·:.·: .. ·~ ..... .' . ...• · .Rs . . 40.5jO:OOQ~OOO 
Re!'gates e hqUidaçoes ... ·..... Rs. 28 .lt7 .000$0UO 
Sobras. ·...................... Rs. 7 .100 000$000 

TOTAL........ Rs 
RECE.ITA DO EXE'RCICIO DE 

Premias e renovações .. ~....... Rs. 
Juros e alugt~eis...... ... . .. .. . Rs. 

RECÉITA TOTAL·DO ANNO. Rs. 

75.817;000$000 
1920-1921 
13.580:000$000 
3.620:000$000 · 

17.200:000$.000 
AUOMENTO desta verba éni comparação co~ a do cxH· 

· cicio· anterior ....... . ...... Rs . 2 116.000$800 
. I 

' I!' para sdcntl.flcar que no computo, tanto tia nova producç~o como dos pagamentos aos stgurados referentes 
s Succursaes E~trangdras, a converslo das respectivas m:oedas fut feita AO CA ~BIO NORM>\L, e nlo ao cambio 

gras.t_leiro :ldual, de accordo com .a rejlra permanente da Companhia de não a'próveitar . cambio desfavoravd ao 
~as11 para augmentar momentaneamente os alguisrnos dos re-ultados attingidos. f:' esse o met h o do financeiro que 

a opta a Companhia, o que lhe permitte a tsta·bilidade das ~~~s. Rtsrrv.as e s?lidas garantias para os .seus seiiurados . 

E'''A''m~·~s··Ü·I~ B·'A''i\ii'E'R'i'C.Ã" 
convfdã o publfc·o a pedir prospectos das suas novas e liberal!sslmas apoliceSc:óni CLAUSULA DE INVALIDEZ. 

S6jo Sotlal: ~UA DO OUVIDOR, 80 -- Rio de Janeiro 
AGENCIAS E AGENTES EM TODO O BRASIL 

- ' • • I 
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. Nos matchs da concorrencia, a l!ampaila ·@ Edison~ é sempre a vencedora. 

GENERAL. ELECTR.IC S . . A. · ' ·· .. ~~ 
AVENIDA RIO BRANCO 60-64- RIO· RUAi(ANCHIETA N. 5- s. PAULO 

de 8. M. SILVA · 
Marca relfatrada · , 

N&o contem perfume. 
O ID~I• poderoso contra sarnas, frlel-

r•• e cocelr•a. 

lacsaalavel u exuocçlo da caspa 
~lo tem outro que o auplante au 

manchas da pelle. 
&NnYift 1111 D. 1. fi IIIH Ptllllu. 

Reconhecido e usado nos Hospltaes. 

Nu Pllermaclas e Crosarlas I $000 

Rep. B. M. Silva & C. 
RUA ASSEMBLÉA,12t-•oaRADO 

110 DE Jl\ftEIRO 

...... ~. ... 

f 

J . 

- F4 c::-c;:li:SA . 

Para que a leitura agrade, é mister jazel-a rfettado ~m uma 
rêcú do Ceará. . .. . . . .• 

. UA8A CE&BIN; 
(Productoa do Norte) 

Rna Buenos Aires, 60 
.. TeL Norte 6522 
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SEMANARIO -DE GRAÇA· •. POR .400 RS. 
titu PIIQI 447 

trad. rei. D._.q<HK.Ort/1 

T d. Calral 942 

DIRECTOA 

LUIZ PASTORINO 

~ ...... , 
Rua O. Ma~oel, 30 

llt ü .lalltlrt 

Capital 400 r.s; A S S I Cil N A T 'U R A 9 : Estados 500- rs. Aaoe ~0$000-Seruestre 1·1~00 

A POl.ICtA ENGAIOLADA 
dr. Armando Vidal, o Hercu·lE>s da rua da. 
R~l"ção, que jurou a si pr••prio ?ecepar to
das as cabe ~as da Hydra Jogatma, resol
veu ha dias fazer um bonito, mos!rando 
que não se· arrece1a dos figurõe~:~ das Finan
ças e da Politica. 

Resolveu, imaginem se são ca,pazPS1 

dar uma batida ao Jo<·kE>y Club , e sur
'prE>hender a sua eleganti~~:~tma. s ciedade a 
,divArtir se na roleta, no lasquenet, no cam· 
pista. · 

Mas, cnmo penetrar nos elegantes sa· 
lões da Avenida Rio Branco, con'Jo delega· 

do auxiliar, em s~rvi9o de persegui_ç~o ao jogo( No .caso de 
nada encontrar faria um pavoro~:~o rtcüculo, além de mcorrer 
na justa inimisade dos illustres e notaveis do Club, entre 
elles, quem sabe, de futuros chefes de policia, _minis_tr_o~, P.tC: · 

O sr. Armando Viria! pensou, pensnu e afmal dtCJdm-se, 
a~ranjaria, .cavaria um convi te como qualquer penetra sem 
Vlntem. · 

Assim pensou e assim o fez; um amigo, soci_o ?o Jockey, 
forneceu-lhe· 0 cartão de ingres;~o e o acti vo pohmal para !á 
se dirigiu, 

Entrou no elevador com o coração a. .bater na an.cia de 
encontrar, · lá ·em címa, jogo prohibido e de, pelo menos, passar 
'lltn sermão no grande mundanismo do panno verde. 

Mas, ó azar dos azares, · ó cabula das ca.bulas, ó. uru. 
cubaca da miudissim11 J Mal · o apparelho se pô~ em movimen
to, de subi to parou engui"ado entre o primeiro e o segundo 
and ' y ' ar. . 

-Como é isso? Não segue? perguntou ao pequeno do 
elevador. . 

q . h- Enguiçou, respondeu 
ll1n o. . 

o menino, sentando-se no ban-

-E agora? 
. - Agora, nós esperemos o mechanico 

essa Joça. 

- O mechanico está na casa? 
-Está, mas foi jantar. 

par4 indireitar 
I 

-Mas, 'então, isso não vae? Eu tenho que esperar? 

-Naturalmente • 

-Você sabe com quem esttl fãlando? 
-Não, siuhô; DE>m quero sabê. Não adianta nada ..• 
-Sou o 2° deh,gado auxiliar J 
- Nem que sesse o primeiro J · 
- Esteja preso! 
-Já estemos. 
- Vagabundo J 
-Eu?· Eu estou trabaiando. E o sinhô, que é ·que o 

ainhô está fazendo ? 
-- Vaes ver o que te acontecA, 
-A mim? Não acontece nada; eu ~0•1 afiado do seu 

doutO Linneu. , • 
- Ah I é ? Como vae o Linnen., vae -bem·? 
- Muito bem,. obrigado ... 
O Armando Vidal resolveu tambem sentar.se no banco 

e esperar a chegada do mechanico. 
O pequeno do elevador lembrou jogarem a vermelhi

nha para espairecer. O delegad'l acquie~ceu, muito bem com 
a sua éonsêiencia, C "~nsiderando que et~tavam no ar e por con· 
sequencia em lo~ar fól'a de Slla j llrisdiçào. · 

Trinta e cinco minutos de11ois chegou o perito; mexe 
daqui, mexe dacolà, aperta parafusos, substitue foziveis e, ao 
fim de um quarto de hora, a traquitana estava em condi~ões 
de funccionar. 

- O elevador só desce 2'ra baixo ! avisa o homem. 
-Como r ·não sobe p'ra cima? · 
- ·Por or11., não .J 
-Ora bolas! 
-Vá elleJ 
O apparelho desceu, afinal. A es8e tempo, a sala de jogo 

.do Jockey já tinha sido transformada em salão qe leiturª. O 
sr. Armando Vidal, porém, desistm de subir no ccalcau
tibus•. Uma cdeligencia•, hoje em dia, só deautomõvel ou de 
elevador que suba e desça<. 

A directoria do Jockey vae ser elogiada na primeira 
assembiéa geral pela limpeza com que arranjou o (rue do ele· 
vador. 

E dizer qrie tudo ~quillo foi obra dà aca~o, do bemfazPjo 
acaso, filho do Tempo e do Ddstmo! Benemerito sem1.deus a 
quem devemqs tant .. s boas coisas na vida, inclusive o Brasil 
com a sua. policia e os seus delegados J 
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E' ·evidente em pelo pseudonymo de Leão Vidal. Esplrito agudo como um alfi· 
( todo o paiz, 1 nete, palestra faiscante como um aplalnador de trilhos, o brl· 

o~ movimento feml- lhantissimo jornalista é disputado por toda a pl!-rte, de modo 
nista. Poucoa·pouco, a deixar poucos minutos para se consagrar aos seus antigos 

mas com uma tenacidade sur· . companheiros de imprensa. O. nosso encontro com eJie ·foi, pois, 
prehendente. vem a mulher to- uma verdadeira casualidade. feita a pergunta, que traziamos 
mando o Jogar do homem na . engatilhada, Leão Vida! engatiLhou o monoculo na orbita, e 
lucta peJa vida, fazendo-lhe, exhorbitou: 
mesmo, uma certa concorrencia .- A profissilo, que me parece mais adequada á mulher, . 
na obtenção de postos vántajo· depende da idade desta. Moça, a mulher póde ser florista ma· 
sos. No commercio, exerce ella, nicura, massagista, costureira. Velha, deve mudar de occupaçllo, 

· já, os Jogares de · caixeir.a, de e, nesse caso, deve ser foguista de trem, trabalhar no asphalto, 
caixa, de guarda-livros, de dacty· ou, mesmo, nos cemiterios, como coveira. Dos cincoenta annos 
lographa; nas repartições pu- em deante, nós devemos acabar · com todas que, aos vinte, nllo 

' blicas, é escripturaria; nas .a·cabaram oomnosco. 
sciencias. e artes, é jornalista, é · E deixando cahir o monoculo : 
medica, é dentista, é professora, -Tenho dito. 
é advogada, é, em summa, um 
elemento activo, tllo precioso. 
como o .homem.. Já se · falou, 

~mesmo, em mettel·as na Acade
mia Brasileira de Lettras, o que 
não foi conseguido unicamente 

por que ellas, no seu orgulho, ou, talvez, na consciencia do seu 
direito, não se quizeram contentar com as quatro cadeiras que 
lhes eram offerecidas, de mão beijada, pelo representante do 
Brasil na Santa Sé. 

-Em que profissllo, porém, daquellas que o homem 
exerce em nossos dias . se sentiria melhor· a mulher? 

E' essa uma pergunta que, depois de feita por muitos 
dias a nós mesmos, resolvemos, dirigir a diversos homens de 
alto conceito, em uma cenquête•, cujo resultado abaixo assigna
Iamos, sem qualquer responsabilidade, moral ou immoral. · 

Ninguem ignora, no Rio, que o sr. deputado Augusto de 
Lima é um dos nossos homens publicos mais entendidos em le· 
gislaçllo social. Auctor do cCodigo do Trabalho•, obra feita 
com grande preguiça, era natural que procurassemos o illustr~ 
representante mineiro, no seu elt;gante palacete de Copaca
bana. 

A nossa visita foi feita pela manhã, entre as 9 e as 10. Com 
cara de poucos amfgos, rosto ensaboado, o notavel homem de 
lettras empunhava uma navalha de barba, qu!mdo nos attendeu, 
para ouvir a pergunta fulminante : · 

- Poderá o doutor informar-nos que profissão deve a 
mulher, em nossos dias, exercer com maior lJroficienc-ia? 

Com o afiador na mão, esfregando a navalha de um lado 
para outro, o mestre insigne franziu a testa, e confessou : 

-A minha opiaião é constitufda por· duas opiniões . 
Abrimos a bocca, com espanto. E o poeta continuou: 
- A mulher, sendo feia, deve ser cavouqueira, traba-

lhando ao sol, descalça e de cabeça descoberta, durante o ve-
rllo. E' o unico meio de acabar com ellas. . 

- E sendo bonita ? 
Augusto de Lima passou a mllo pelo queixo ensaboado, 

§orriu, deliciado, e opinou, cerrandos olhos: . 
- Barbelra ... 

Poucos homens silo encontrados com tanta difficuldade 
como o sr. dr. Gil Velloso, mais conhecido no mund9 das Iettraa 

O poeta Alberto de .Oliveira atravessava., solenne, a Ave· 
·nida, quando alguem gritou: 

· - Lá vae o annuncio do cBromih I 
Precipitamo-nos ao seu encontro, brad;mdo: 
- Onorate l'altlssimo poeta I. · 
-Perdão ! -protestou o illustre academico . - O amigo 

.está enganado. 
-Enganado? 
- Sim. O poeta Honorato i! outro. ' 
Explicando o incidente, entramos no assumpto que im· 

portava. 
- Que profissão parece ao mestre .mala compatível com 

os novos destinos da mulher ? 
- A de mãe, meu amigo. 
- E sem ser a de mãe ? 
o poeta pensou, levou_a mão ã cabeça illustre, e confes-

sou: 
- A ite tintureira . . . Não acha? 

Na Avenida fizemos a pergunta, em um jlrupo: 
1 Que profisslo deve ser destinada á mulher, na sua 

concorrenéla ao homem ? 
E as ,respostas choveram, nesta ordem: 
Heiter de So~:~sa: - Sapateira. 
Santos Lobo - Magarefe. -
Alfredo Ellis : - Motornelra. 

I' 

Eloy de ~ousa: - Carvoeira. 
Antonio Azeredo : - Alfaiate, para nos tirar a medida da 

roupa. · . . 
Pires do Rio: -Pedreira, para andar sobre os àndaimes. 

Nesse momento, chegou, sorridente, Carlos de Ca·mpos. 
Aggredlmol·o com a pergunta. Elle, afflicto, sem mais explica· 
çlJes: .. · 

- Cocheira, meu amigo I Cocheira I 
E, ,pensando numa cocheira, desappareceu, rapldo, com 

uma força de sessenta cavaUos. . , 

Pedro Mal-.l's-.lrtes. 
I 
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DOS BANCOS A'S CADfiRAS 
. ESCOL ANORMAL 

Ouvindo os mestres. 
•lnquêtes» a tapor. 
t Para completar a nossa tarefa fomos e!cU· · 
J ar tambem, sobre o caso dos predios esco· 

C
ares, a opinião aballsada do abali!ado dr. 
esario A! vim. 

I 

d tiS. a. que, na pbrase incisiva · da sacer-
0. sa da lnstrucçi!o, fala r com o Diabo á 

~e1a noite, pretendeu a principio oppor h 
ossas per~untas o silencio manhoso da 

experteza mineira. • 

1 
-A nossa habilidade, porém, conseguiu 

a guma cousa, porque, apesar de todas as 
w~cauçoes, o luminoso redactor da Escola 

r mar/a deixou escapar este pouco : 
-A i'azolina l A gazolina ·l Desse admi

ravel combustivel depende a construcção dos 
Predios escolares I Leiam o edital de conccor
rencia 1 

Estavamos 'satisfeitos. 

P'ensamentos orlgln~~; 
MULHERES 

I 
As mulheres vie~am ao mundo para 

en2anar ou serem enganadas . 
Leolinda Daltro. -

11 

d
As ,mulheres sabem perfeitamento que 'só 

a eslealdade l·hes asseg.ura o sceptro do 
mundo. 

Mauricio Medeiros. 
/ m 

f 
1 

A propria Biblla nos ensina que a mulher 
0 a perdlçl!o do genero humano. · 

Migntl Calmon. 
IV 

ou éA . mulh.er nl!o pode ser igual ao homem ; 
sup,enor ou é Inferior. 

Manoel Bomfim. 
v 

Dominar é a maior ambição das mulheres. 
Esther Pedreira. 

VI 

A lntuiÇao é a razão das mulheres. 
lgnacio Amaral. 

,·. 
Cart6es Postâes 
Correspondenela pedaooutca 

Dr. Manoel Duarte 
Secretaria da Prefeitura 

Vá preparando as malas. As coisas esttzo 
nr~tas 11 V. estd ruim como o Diabo. Quem 
av sa • .• 

Mexertcospedaooulcos. 
Dizem ... 

· M. N 

que o caso do Medeiros e AlbJlqüerque 
nAo passou de · um maratzhlto. 

d 
1
que o dr. Raul faria já está convencido 

es a dura verdade, 

que o dr . · Cesario A! vim é da mesma 
0 Piniao , 

- .. , 
do dqne o Aires tem elogiado muito a attitude 

r . Calogeras . 
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Cantlidatura Rubião Meh•a 
que o Costa Senna nlo 

disse nada. 

que muito deu que falar 
o caso do entupimento. das 
atslas da Normal. 

que houve quem levasse 
· A Noite para ler na Escola . 

que nlío foi o Bomfim 
quem mais troçou. do caso . 

que foi um verdadeiro 
dellrio quando . o orador ae 
referiu ás alumnal! sempr1 
occupadas. 

qqe as minervirlas vão 
protestar. 

que, no auge da lndi
lrnaç:to, as~eguram quo nilo 
abusam da licen.çà. 

lruus. 

. - ' I 

·Ó 

· Ella - Ora essa I Por onde teria andado essa 
mocinha, que eu nc:to via /,la tanto tempo ? 1· 

" 

ao Brasil. 

Reallsou-se no 
dia 3 do corrente 
em L i s B õ a uma 
tourada em honra 

Somos gratissimos pela 

gentileza; convém, é'ntre· 

tanto, observar que nós no 

, Brasil não somos grandes 

afficcionados !fesse sport. 

Em materia de touros 

só conhecemos o ex ... touro 

·da bofa(la e o boi que mor· 

reu lá no· Piauhy. 

Os outros nossos conhe· 

cidos s!b bipedes. 



PRIMEIRA 
O FRADE DA 
BRAHMA., no 

Recreio, 

Ao fprminar o 
especta~ulo. nin· 
~nem sabiao'que 
eu aquillo. 

Uns opinavam 
pela rPvi~ta . ou
tros pela hurlda 
ou opera-comi· 
ca. os ann,.ncfos 
fal~v.tm E'm uma 
fanta7la em dtJis 
adoc;. -

lnterpt'llamo!l, 
f'nHlo, Joio ~e 
Deus 

O querido actor. o idnlo dos surdOf• 
responden-nos amavt'lmente, do alto da 
!'Ua dupl.t responsabi,fdade de actor e 
director de scena: 

- A h I meu frmlo, isto foi uma 
cvfsaR'em• rninha. 

Essa pl.'ça é hespanhola, eomprehen
des, mulato ? 

O P~Jmerfm e o Chianca queriam 
adaptai-a para o S. José que tem lã a 
Brieba e a Maria Ruiz. 

Mas, como eu já fiz um frade, o •bar
badinho• da revista •Quem é bom já 
nasce feito•, quiz fazer tambem o frade 
da Brahma e que, parece, agradou 

- E a Pf.'Ça é original uo Chiánca e 
do Palmerim ? . 

- Ah I nreu irm11o, isso é com a 
empreza .. . · , 

A pl.'ça, se n!o é fantasia original, é 
uma original hntasla ... 

E adeus, meu irmllo, que os aucto
res lá estll<> agradecendo. 

Nisto chegou o ponto Alberico, suan
do, nervoso. 

- 0' Jollo I Vê se falas mafs baixo ..• 
Joio de Deus já estava em scena, 

gritando: Obrigado, meu povo I ... 

A peça é, realmente, interessante e 
engraçada, cheia de situações· comicaa 
bem aceentuadas, como, no ultimo qua· 
dro, a scena do sorteio. 

Os versos sio bem feitos, destacan
do-se os da parodia •A Cela dos Car· 
deaea. e o •Monologo dos Cabellos• que 
a actriz lêda Vieira disse bem e com 
muita expresslo. 
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E CANA!TRAJ · 
A dicçllo dessa joven artista é a de 

uma perfe1ta artista de comedia. genero 
a que se deveria dedicar com todo o ar 
dor da sua vontacte de estudar e a sua. 
dedicaçllo pela carreira que abraçou. 

No côro dos frades salienta-se do 
conjuncto o provecto actor Mario Bar· 
reto devido á côr dos vidros dos seus 
grannes oculos. 

Do elenco feminino disse o senh.or 
critico do O Puiz que a companhia tem 
bonitaq caras e nenhuma voz, o que é 
uma clamorosa injustiça. 

A sra tecticia Flora, por exemplo, 
tem voz. uma v• z fina de creança .de 
rerço. mas tem voz Nlo fôra a sua al
tura e viria a ser ainda a •prima dona• 
de qualq •ter comp:mhia lyrica infantil. 

A sra . lêda V•eira. depois de com
mandar o navio, empunhou uma gui
tarra e cantou, aliás com sentimento, um 
dos melhores numero& da peça: •O fado 
do Syndirato•. 

Manoela Matheus. Casem Ira Ferrt'ira 
e Alht>rt•na Silva, a bordo do navio cor
sario. foram bem nas suas pontas, pois 
no ·O fradP da Brahma• todos os papeis 
femininos '«li o. mais ou menos, p(.ntas. 

J~ollo de Deus, no •frade·, trouxe a 
platéa e•perta e viv•: cnm Jollo de D"us 
em scena nem o pro ... rfo coronel Fer
n•ndo Mendes ser·ia capaz de dormir na 
platéa. 

Jollo Martins. em um matamosquito1 
foi o actor cPmicq de sempre, criterioso 
e commedidos nos seus gPstos. 

As suas piadas saht>m naturalmente, 
sem· esf,, ço, e nunca fóra de opportuni· 
dade. conseguindo repetir innumeras 
vezt>s a fala c Este sujeito nllo é frade ! ... •, 
sem c~nçar o ouvido alheio. · 

0 1avo Barros no •sacrisfllo», ·iam
bem foi a• contento ; como bom sacrlstllo 
acompanhou o terço .. 

A montagem do 2 · quadro é a me
lhor. 

No scenarlo do ultimo quadro, quasf 
todas as cupulas estllo cahindo, mas 
como sllo de papel 

A peça está bem vestida e bem mar
cada ; a estréa foi, portanto, das me

·thores. · 
E agora, veja lã a Empreza se faz 

esta chronica sabir com a peça fóra de 
seena ... • 

TRIANON 
\ 

Oduvaldo VIanna e Virfato Correia, 
aborrecidos com a falta de cantores no 
S. Pedro, vllo se dedicar exclusivamente 
ao theatro de comedia. 

Para isso elles organizaram uma 
companhia homogenea com a sra. Abigail 
Mala, cestrella•, e o Jorge Dioiz, c gata•, 

além da Victoria Miranda, Amelfa de 
Oliveira, Sylvia Bertinf, Arthur de 011· 
veira, Durães, etc. 

Fica, portanto, o elenco do Trlanon 
com as duas figuras mais importantes da 
SCf.'na 'brasileira: as actrizes Abigail Maia 
e Sylvia Bertini. as duas mais votadas do 
recente con<:urso theatral da Boa Noite. 

O repertorio já foi, ao que parece, 
escolhido a dedo: Terra Natal, a Casa do 
Tio Pedro, Nossa Genle e. transformadas 
espt"cialmente para o Trfanon. as applau· 
didas operetas Mariposas e Hoje, Amanhã 
e Depois. 

Emfim reabre-se o Trlanon sem o 
Alexandre Azevedo, pelo que a arte na
cional carioca estã de parabena. 

Pezzf, o tfnor Pezzi, o tenor Bom
bardeio. segundo Octavio Rangel, faz· cl 
sua festa artistica a 29 do corrente, no 
Theatro Recreio. 

Programma bem cuidado, ha de al
cançar, sem duvida, um formidavel exito, 
dada a popularidade de que gosa o q~e· 
rido aJUsta. 

Renato Lacerda e Alvaro Pt'rdil!'llo 
estllo t>SCrPvendo uma revista em 2 actos 
- cNllo diga mais nada•. 

Um dos numeros bons da revisfa é a 
cTrage Jia conju~al>, um primoroso say· 
nete que Renato incluiu no 2.• acto; com 
multa felicidade. . . . 

O elenco do S. Pedro desmorona· 
se .. . 

Arthur de Oliveira Durlles, Procopio, 
Barbosa .. Fonseca resolveram abandonar 
a opereta pela éomedia. . 

felizmente, nllo fazem falta: a com· 
panhia cChate let. é de opereta e lã fica· 
ram todos os cantores, como o Vicente, o 
Jayme, o João Celestino, Lais, Alzira 
Lello, a genial fnt rrprde das •Manhlls de 
Abril• e muitos outros, de egual valor .. . 

No Recreio, Mario Bàrreto vae de 
vento em pôpa. · 

· Nlo _por cantar bem a sua parte no 
côro dos frades, mas por ser o secretario 
de João de Deus, nas tabellas da compa· 
nhia. 

A proposito, dizia outro dia uma das 
mais gentis actrizes a conhecido chro· 
nista: 

- Por Isso é que eu nllo gosto de 
c barretadaa • ... · 

Até á ultima hora, Luiz Palmerim 
tinha feito para a Companhia do Tbea
tro Recreio 50 adaptações e 40 .traduc
ções. 

Terra de lcena. 



Bella.s-Arte.s 

Vtrgllto llaurlc:lo e a srltlca. 
Ha .cerca de dois annos, o poeta 

Ronald de Carvalho, não tendo com que 
encher as columnas de cO Jornal>, lem
brou-se da existencia, no Brasil, de um 
moço, talentoso como todos os moços de 
talento, accusado do não ser pintor e 
POtJBUir varias premiações do cSalon• de 
Paris. 
. Tal lembrança suggeriii-lhe mate

r~a para o espaço determinado e mais 
awda : annunciar uma proxima exposi
ção de trabalhos do seu artista predi
lecto. 

O pintor Virgílio, porém, não gos· 
·tou da homenagem e agora, dois annos 
após a publicação da chronica do seu 
admirador, vinga a sua modestia offen
dida pelos elogios de cO Jornal>, pin
tando, a sanguínea, o retrato do auctor 
dos •Poemas e Sonetos•, retrato esse 
que acaba de obter um ruidoso suces
so. . . nas l}hronicas . de varias jornaes. 

Oscar Lopes, por exemplo, ao fim 
de uma columna recheiada de d~ecti
vos elogiosos á arte de Virgílio, diz, 
extasiado: 

•Fiquemos, pois, aqui, deante da 
moldura oval que cerca a ca~eça do 
poeta•. 

Este período vale a chronica toda 
de Oscar Lopes. 

· E' a moldura, na arte qe Virgílio 
Mauricio, o mais forte elemento para a 

. conquista da gloria universal e, talvez, 
a up.ica razão de ser o sr. Virgilio Mau
ricio, o pintor Virgílio Mauricio. 

No· cO Imparcial>, o ar. Renato de 
Almeida pontifica tambem sobre a arte 
do ar. Virgilio Mauricio e, muito parti· 
cularmente, sobre o retrato do poeta 
Ronald de Carvalho. · 

Depois de falar na · cobra notaveh 
do pintor Virgilio Mauricio, o sr. Re
nato de Almeida,:Compromette a reputa-
ção do pintor. · 

·Revelou.se Virgílio Mauricio fa· · 
zendo uma cabeça do poeta Ronald 
Carvalho•... · 

Ora, o sr. Renato de Almeida ·ha de 
convir que um cidadão qualqtier .estudar, 
concorrer ao cSalon• de Paris, abiscoi- · 
tar-lhes uns premias, prometter eJ~:posi
ções, não defender-se ,de. accusações for
tes de innumeros artistas, para revelar
se numa cabeça a sanguínea é, positi
vamente, uma bôa pilheria para a arte 
afama.da do pintor de cL'heure du 
goüter• e que não fica bem em co
lumnas de um jornal diario como o cO. 
Imparcial•. 

A questão, portanto, da arte do 
pintor Virgilio continua sem solução e o 
publico, que lê Ronald de Carvalho, Os
car Lopes, Renat'o de Almeida, não sabe o 
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que maia admirar na arte de Virgilio 
Mauricio : si a pintura. . . a sanguínea . 
ou si as molduras ovaes dos seus traba
lhos ... . .. 

Noticias da s. 8. 8 • .A. 
Realiz.ou-se, quarta-feira ultima, a 

seas~o ordinaria da S .. B. B. A. 
Lida a acta anterior, passou-se ao 

expediente que constou de um pedido de 
informações do pintor Augustcr Petit so· 
bre _o regulamento da feira livre na par
te referente ao commercip de fructas. 

Passando-se à ordem do dia, ·foi da
da a palavra ao pintor Guttmman Bi-

E 

Qut"' i'O. 
COU ~ElHOR 
~~O Dr11111. 

- FA.-z.E t-o 
1 .ll5StM T ER,It\ 

G-ANHO OLU · 

A.R. E ~SSII-\ 

PENSL\ O 

c?~ que desafiou o pintor Virgilio Mau
riCIO para uma prova publica na A vem
da Rio Branco. . 

Em seguidar, o professor Bruno Lo
bo suspendeu a sessão por ter uma visita 
urgente a fazer a um cliente em Madu
reira. 

Terra de senna. 
--------------c:J--------------

0 No Cattete: 
- E o Brasil, afinal, nlo se fez repre

sentar na feira de Praga? ... 
- Não era possível, Excellencia ! -

observa o ministro Simões Lopes. · 
E explicando : · 
- Não era da cpraga• ... matica ! 



Tudo os jorná que eu conheço, 
Os mais antigo. os mais bão, 
Chama o Rio de Janêro 
Paraíso dos ladrão; 
Tudo os dias tamo veno 
Confirmada afirmação 
E 11em a polida nega 
Que esses jorná tem rezão. 

Os gatuno num tem medo, 
Age de noite e de dia, 
DrentQ das casa, nas rua, 
E inté nas delegacia; 
E emquanto os sordado dró•e 
Elles dobra de ô'Sadia, 
Que é só á custa dos rõbo 
Que elles vence a carestia. 

Otordia deu-se um causo 
Que inté parece mentira 
Mais que porém é tão certo 
Cumo é certo eu sê caipira; 
Eu tô falano a verdade, 
Num sô lõco, num sô gyra 
E sô daquelles cabôco • 
Que o que fala num retira. 

Uns ~uatro dia passai:le 
Uma muié nada feia, 
Tava parada na esquina 
Por vorta das nove e meia, 
Quano um moleque sarado 
Pé ante pé lhe arrodeia 
E de repente, num pulo, 
Lhe arranca os brico de oroia. 

Eu tava perto uns treiz metro, 
Vi a muié dá um grito, 
Emquanto que o desgranhado 
Corria que nem cabdto ; 
Quano vi a coisa preta 
Sahi atr;~iz do mardito, 
Mais elle rancô a faca 
E eu quagi que fiquei frito. 

Mais adeante uns populá 
Cercara o ladrão das bicha, 
Que era ligêro e era esperto 
Que nem uma largatixa; 

B. QUIXOTE 

Ansim quagi tuct·o Q dia 
Dão-se causo dessa espéce, 
Que a policia drominhóca 
Treiz hora despois esquece; 
Emquanto isso a gatunada 
Vae coiêno o que apparece 
Pru mode que elles já sabe 
Que nenhum mar lhe acuntece. 

As muié tome cuidado 
Quano passeá na Avenid·a, 

· Pruque os rob;~dô de brinco 
São gente muito atrevida; · 
Elles vão seguino as dama 
E quano vê dhtrahida . . 
Pula em cima e rasga a orêla 
Trocano os brinco em ferida. 

Nóis tamo mêmo sem sor,te, 
Tamo do azá .na maré, 

· A urucubaca..,das miuda 
Larga da gente 'num qué ; 
Quano penso nessas coisa 
Chego a ficá xavié 
E garro a pe;}sá comigo 
Que é. mió perdê-se a fé. 

• A Centra junto co'o L!oyd 
Tão apostano corrida 
P'ra vê quem faiz mais desastre 
E segue os dl'is de vencida; 
Um no mar, ôtro na terra, 
Sem as pena merecida, 
Vão pôno tude em pedaço 
E. nõis que pague co'a vida. 

Nesse canso do •S. Paulo• 
Que fnndô sem mais nem mêuo, 

- Quano a noite era de lua, 
Quano o mar era sereno, 
Uns diz que foi os grev1sta 
Mais nóis tudo tamo vêno 

- Que os que dão essas rezão 
Num sabe o que tá dizeno . 

A curpa foi o deslêxo, 
Foi a doença da Centrá, 
Que é doença chronica e véia 
Das empreza nacinná ; ' 

Na hora do teje preso / O lloyd Yirô agora 
Pru pôco que o sangue esgule•a 
Mais graça a Noss·o Sinhõ, 
Num hôve morte nem rixa. 

AGUA 

Empreza particulá, 
Mais porém piÇlrô a coiia 
Em lugá de m~iod. 

BRANCA ,N EV,AL 
DEPOSITO <iERAl 

CASA GASPAR~~~ Praça Tiradtntts, 18 

No espaço de póco tempo 
Este vapô é o seguqdo 
Que ansim atêa, atoinha, 
Sem se esperá, vae p'r'o fnndo; 
O Lloyd tem mêmo azá, 
Sabe disso tudo o mundo, 
E inda pru riba é servido 
Por um pessoá vagabundo. 

E' ansiin que tamo tratana 
Do problema dos transporte, 
Que véve sempre guiado 
Pelos dedo da má sprte; 
Mais nóis num achamo gente 

- Que co' essas coisa se importe 
E o resurtado tá ahi: 
Nofragios, desastre e morte. 

· O Brazi anda de azá 
E eu de!roonfio pruquê: 
E' pru causo de umas festa 
Que aminhã se vae fazê · 
P'ra homenageá um hão home 
Que tem azá cumo quê! 
Que eu falo do marechá 
Quinhé que logo num vê ? 

Num quere insisti. no assumpto 
Sem primêro fazê figa, . 
Pruque eu num quero que a uruea 
Das miudinha me persiga; 
Muito entre nóis, em segredo, 
Dão licencia que eu lhes diga: 
Basta eu pensá n.esse nome 
P'ra eu senti dô de barriga. 

Mais porém tô convencido 
Que a visita dos chileno, 
Que é ·nosso amigo do peito, 
Serve de contra, venenQ.; · 
Num é cum pôca. alr-gria, 
Nem é cum pra1ê pequeno 
Que os dipormata do Chile 
Tamo agora re·cebeno. 

Que saia dessa visita 
Lucro p'r'as duas nação, 
Poi& é muito r.1ais mió 
Vivê cu mo dois . irmão, 
Do que vivê-se no mundo 
Que ne!lll um '1;310. Cllm cllo. 
Ansim é que peasa o veio 

Sendo mUlheres, d~veis ser btllas; para 
serdes bdlas, usat a · . 

Auua B)'aua lenl. 
O primeiro dever da mulher é ser beBa 

A<iUA BR-ANCA NEVAL 

rewpo•de pelo cumprimento desse deverf 
Prevo &SOlO-Pele Corretlttseoo 

.41" ec~ «m t.a: ... , ,.,.famariu • • _,.._,.,.;.. • ~o,.macftu .• 
. . 
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UMA DO CHA'NELLA 

ÃO sei si vocês 
oonhec eram O · 

Chanella. Eu co
nheci. Conheci, e 

-::a conheço. Pois es
se Chanella 1 lá em 

Sabarà, exerce conjunctamente as fonc
ções de sacristão e dé pau dagua . 

E além de tudo é rapaz muito espi· 
rituoso. Deste heroe contam-se varia• 
historias, algumas perfeitamento ina.
creditaveis, outras notavelmente exag
gerada§, porém todas mais ou meno11 
espirituosas : aqui vae uma d~s delle, 
cuja authenticidade garanto porque fui 
testemunha. 

Chanella ~ morava, por commodid&
de1 em casa de dona Cocóta, obesa ma
trona qtie fazia doces ·e mandava vender 
na rua pelo seu ftlho Cesar. Digo cpot" 
commodidade• porque a casa de d. Co
cóta ficava justamente entre a igreja 
e a tayerna do Torto, onde <:Jhanella ti
nha credito. 

Num domingo em que eu, como ca
tholico, assistia á missa, bem pertinho 
do padre, puz-me a observar o Chanella 
que, todo de opa vermelha, resmung&Ta 
o seu latim - e pelo seu aspecto geral 
não me foi difficil descobrir que elle jà 
t~nha visitado o Torto. Chega a hora 
d!> sermão. O vigario começa mansinho, 
mas poulco a pouco se assanha, até que 
brada medonho : Dae a Casar o que é 
deCesar e a Deus o que 8 de Deus. 

E o Chanella, virando para elJe 
os olhos arregalados,· pergunta com a 
maior naturalidade desse 'IDUndo : - S~ 
o aiô Cesa.r não estiver em casa pode 
eutre~ar a siá Cocóta mesmo ? 

Dr. P. E. de Si .Pato. 
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NÃO HA CRISE 

Ha crise 1- E' mesmo verdade 
. Que não existe dinheiro ? 
- Pelas ruas da cidade 
Cada vez mais galholeiro, 
Anda o povo satisfeito, 
E não vejo triste o rosto 
De ninguem ou contryeito 
E com sombras de desgo~o. 

H a crise 1 Não, eu não creio i 
Que a gente todos os dias 
Qualquer cinema vê cheio 
E lambem Confeitaria~ 
Hoteis e Casas de Modas 
Repletas constantemente,· 
E as Casas de joias, todas, 
Cheias sempre as vê a gente. 

Não ba, pois, crise; -provado 
O que está, sim, é que custa 
Hoje um preço tão puxado 
Tudo, que ás vezes assusta, 
Mas que ninguem se rc,usa 
A pagar,- que o brasileiro 

• E' que sempre mais abusa 
Em não /~ar a dinheiro. 

E quem é que economia 
Vemos lazer 1 Só, parece, 
As mulheres .. (Quem diria 1) 
-Tudo nellas encurtece: 
E' curta a manga, o vestido ; 
Só dos sapatos o salto 
De tamanho desmedido 
E arriscado, boje é que é alto! 

E' tudo caro; as batatas, 
O feijão; as couves, raras. 
E mesmo as cousas baratas 
Dos turcos, hoje, são caras 
- Não, não h a crise, garanto! 
Todo o povo nada em cobre 
E sem temor gasta tanto 
Que não julgo ninguem pobre. 

Quem é que dOime ao relento 
Por ser caríssima a casa 1 
E nú, de cabeça ao ven:o, 
Quem anda 1-De bolsa rasa 
Ninguem h a ... Quem pede esmola 
Cousa pouca não' amita ; 
Só quer nickels na saccola 
E o Yintem réles regeita. 

Não ha crise. Os casamentos 
For ahi nas Preterias 
E nas igrejas, aos centos, 
feitos são todos os dias, 
- Não ha, pois, crise; se houvesse 
De automovel não se andava 
E quem juizo tivesse 
Com certesa, não casava! 

Telles je Melrellu. 

-~J---

Perguntaram ao sr. Regulo Valdt· 
taro qual a differença entre um puro san· 
gue destinado á montada do exercito e 
um destinado aos prados de corridas, 

- E' que o primeiro deve dar bons 
pulos e o segundo bôas poules. 
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NO MUNDO DA BOLA 

..,x.x.. I 

BenJamin Bompet. 

I 

Presidente da A. C. da Baltta. · 

Amerlca x Botarouo 
EMPATE 2 x 2 

Quando o conhecido americano Raul 
Loureiro (Perigoso) preparava na rua 
Dr. Campos s ~ues as osn:e 111amadeiras, 
destinadas aos pequenos do Botafogo, 
estava longe de pensar, que, quando 
terminasse o jogo, .elle e mais algunlõi 
perigosos ficariam a chuchar no dêdo. · 

Parece que estamos a ver o conhe
cido jornalista, de joelhos, agradecendo 
a Deus o penalty, que deu ensejo ao 
America para marcar o primeiro go~l! 

!!, muito baixinho murmuraar : Que 
seria de mim a estas horas, se o juiz n~o 
annulasse um goal legitimamente con
quistado. . Como· poderia eu andar esta 
aemana pelas ruas da cidade se o meu 
c:lub não tivêsse o elemento maximo a 
ajudai-o ! E como que arrependido do 
que havia declarado, jura Jiunca mais 
brincar com leite em dia de jogo com o 
Bota fogo. 

O JOGO 
Embora· a pugaa tivesse a prejudi

cai-a algumas faltas do juiz e a violencia 
de varios jogadores, não erramos se dis· 
sermos que foi uma das mais bellas da 
presente temporada. O quadro da camisa 
rubra, tido por todos com·o o· provavel 
vencedor da prova, desenvolveu · jogo 
bastante inferior ao seu antagonista que, 
possuidor de excellente technica, é um 
exemplo de força de vontade e disci
plina. 

Os goals do Botafogo foram adqui
ridos por_ Petiot arrematando passes de 
seus companheiros de esquadra. 

Os goals do America foram marca
dos: o primeiro de penalfy e o segundo 
de um hands commettido por Cyro e 
marcado contra Police. 

Ha.ainda a registrar um lfndo goa\ 
d.e Vadlnho, feito de um passe para· traz 
que tambem foi annulado. 

s. Chrlstovão x Banoí 
· Empate l x 1 

No campo da rua Figueira de Mello, 
eacontraram-se- domi11go ultimo os clubs 
acima. O quadro suburbano, que até 
agora não conta uma derrota, contimia 
.a frente da tabella, faltando apenas jo~ 
1ar um matck do primeiro turno. 

A equipe da rua Figueira de Mello, 
q•e pela primeira vez entrou em campo 
completa, desenvolveu jogo bastante 
apreciavel, só não conseguindo levar o · 
seu forte adversario de vencida, devido 
a nlo sustentar atais alguns minutos ·a 
vantagem adquirida no primeiro meio 
tempo. 

PUM 

E arrebentou-se-·the a bomba na mllo. 

Com os resultados de domiago tor· 
na-se difficil dizer qual será o campeio 
de 1~21. 

!HL 
Gilceno Braga, o nosso bom 011, 

ntorreu a 7 do corrente. 
Muito moço ainda, o seu nome fir· 

mou-se definitivamenie nas rodas spor
tivas desta capital, onde o seu lapis tio 
bem retratava os perfis mais conhecidos 
do nosso meio social. 

Gil era o humour, a blague; onde es• 
tivesse, a pidda forte, a · ironia subtil, a 
trepação irreverente, irradiavam igual
mente com o seu talento, que nós tanto 
admira vamos. 

Aqui no D. Quixote, onde Gil traba· 
lhou largo tempo com a sua arte - a 
caricatura - da qual era, como já dis· 
semos, um dos mais fortes cultores, dei~ 
xou em todos nós amigos sinceros que, 
lamentando a sua morte tão prematura, 
se associam á dor que attlngiu tão iJU· 
piedosamente a sua exma. fan1ilia. 

--------~--~------------

TURF 
Damos abaixo o resumo geral da ·corrida 

levada a effeito domingo ultimo no byppo· 
dromo do Jockey Club. 

As oito -carreiras do programma foram 
diiõiputadas com absoluta lisura, tendo a parte 
sportiva corrido • impeccavelmente. 

Pareo 16 de Maio-Liete-Mang-ereaa . 
Pareo Major Suckow~-Garimpeiro-Tem

pestade. 
Pareo Ypiranga-Atyra-Atroz. 
Pareo Qrande premio Republica Ar!en· 

tina--Alsaciana-Democracia. 
Pareo Classico qutomno--la Marl(ue~a

Monistone. 
Pareo Prado 'f'htntinea.se--Almofa4illha· 

Guinéo. . 
Pareo S. Francisco Xavier-liniers-Quebec. 
Pareo G~~anabara--Kitcáener-Edú. 
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A SIMPLIGIDAD:E ABSOLUTA 

• 

A solerzne cerimonia da abertura .do Congresso no paiz mais democrata do mundo. 

~========================================================== 

caso de viagem 

N A pensão de d. Chiquinha,· no 
Cattete, hospedavam-se estu-

ai . dantes. rapazes do cowmerclo e 
guns )oveins officiaes do exercito. 

n Entre estes ultimos contava-se o te
dente Pompilio que acompanhára Ron
c~n em uma de suas explorações da ba-
la do Piuús. 

p · .O tenente costumava contar as perl· 
teec1as das suas viagens por aquellas 
c rras despovoadas 'da Romlonia; fazia-o 
8~1ll vivacidade e brilho, de sorte que a 

P
ia Palestra era o maior attractivo da 
ensão. 

co Ao fim do jantar, depois do beef 
se rneo e do assado granítico, ao servir
a 0 c afê,. Pompil{o. era sempre solicitado 
decantar um dos interessantes episodios 

. suas viagens. ,. , 
to Certa vez, estando eu present:e, con

. to~ elle as provações por que passou 
a a turma, nas margens do riQ Jupa-

ranan; tinham-se acabado os mantimen- · 
tos e o comboio que devi'a trazer novas 
provisões se atrazara no caminho, devido 
ás chuvas. 

·- Passaramos já dois dias sem co
mer; os mais fracos já desfalleciam. Um 
soldado, lembrando de certo a cantiga 
da Não Catharineta cortou em pedaços a 

·sola das botas e pol- as a cosi·nh::r e . . . 
- Pelo amor de Deu's, ·tenente Pom

pilio, pelo amor· de De~s não conte· essa 
· historia a ·•d. Chiquinha!. 

Era o Meirelles, e~tudante de medi· 
cina e antigo hospede da casa, que fazia 
essa supplica. 

D. X. 

- ================= 
•Setlnea• - Pó de arroz a~radavel, · 

perfumado e bom para a cutis. ' E' o pre
ferido por todos. A' venda em qualquer per
fumaria . Deposito: J· de Março. 9 e 11. 
Rio. Caixa 2$400 - Pelo Correw 2$800 . 

Roseo e-Branco. 
'· 

Nessa terra . e nossa sente 
Que fado pesa sobre a terra nossa 
Como esta terra é desafortunada ! 
O vento máu, que a todos nos Q.estrofa, 
Levando tudo vae de cambulhad.a ... 

Se ao Bem, com fé e ardor, aspiras, nada 
'Ha nesta terra que elevar-te possa: 
Se tens caracter vae puxar enxada ! 
Se tens talento vae puxar carroça ! 

Se és parvo, e a tua parvoice atteua, 
Então, sim: mudarás de tudo a fac·e 
Co_mo um sol novo · cheio de esperanças i 

Como o Hermes fez a tudo nesta terra, 
Como faz o Austregesilo á syntaxe, 
Como fez o Epitacio c~m as finanças ... 

SAULO. 

8DOOOOODODDOÓDODDDDDDUDDODODDODOQDDDDDDDDDDODDDDDDDODODDDDDD~bDDDDDDDDODDDDQODDDOO 
8 E' excusado procurar A' ··BR'A. ZJ. LEJRA. Co~tinuam em todas as· sec- B 
ti . -çoes as Grandes vendas B 8 vamtagens eJ'l?, preços . . · de Saldos · 0 

8 eguaes ás que e:fferece a LARGO DE s. FRANCISCO, 38-42 · . FIM DE ESTAÇÃO. 8 
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CONTINUAÇÃO 

Uma violenta lufada de vento 
Um concêrto de espirros 

entrou no wagonete. no ar um corpo esc.uro e como um· bolide vem precipitar-se so· 
bre o pé de Kaximbown. · 

echoou: 
-Vamos agora á parede 

opposta. · 
Mais um buraco foi aberto 

na parede opposta e a corrente 
de ar, assobiando como uma se
reia, tomou direcção e no trajecto 
apanhou os oculos de farofa. 

o wagonete diminuiu a 
marcha até que parou. 

- Tudo isso nada adiantou. 
- Os furos precisam ser 

quatro; um em cada parede ... 
observou farofa. 

Mais dois furos foram fei
tos, e então o wagonete começou 
a~M~O~~~ . 

Tontos, batendo pelas paredes, chocando:se mutuamen
. te, caindp e se levantando para levar uma queda maior iam fi· 

cando exhaustos. - ' 
--- O primeiro pandegolandista que eu apanhar, torço-lhe 

o. pescoço. 
--- farei o mesmo com o segundo. 
·-- Eu idem com o terceiro. 
Como ultimo recurso, Kaximbown apanhou a barra de 

ferro e gritou : 
... Atirem-se todos ao chão. 
farofa e Pipoca atiraram o ventre á terra. 
--- 0' farofa --- disse Kaxiinbown --- a tua cabeça está 

rodando? 
... Como um papavento. 
--- Muito bem. 
Kaximbown saltou sobre a sabeça de farofa e estenden

do a barra segura com ambas as mãos até alcançar as paredes 
ma~teve-a nesta posição com toda a força 

Pela rotação do wagonete a barra foi consumindo e ser
rando as paredes até cortai-as e a corrente de ar violenta foi le-
vando-a, aos pedaços. · . 

E com as paredes forãm projectados para diante o major 
e os companheiros. . . · . . 

Tamanha foi a violencla que, saindo ao ar livre, foram-se 
pelos ares como granadas. 

O primeiro· a cair foi Kaximbown, por ser o mais pesado; 
em cima delle veiu visital·o Pipoca, e ambos com a queda se 
enterraram no chão até ás orelhas. 

--- Quantos somos ? 
--- Dolorosa interrogação I 
·-- Vou proceder ao inventario dos meus ossos, e aJnir 

fallencia. Estou quebrado. 
--- O patrão-está em cima de moá, faz favor de descer do 

pedestal. . 
· Com o a11xilio dos dentes postiços agarrados a algumas 

raizes quadradas puderam alcançar a superficie, e sentarem-se. 
--- E farofa·? 
---Talvez ainda esteja no ar. 
---Está sempre atrazado, esse imbil. 
O major, apezar de estar desarticulado, estendeu para o 

ar uma perna com o p_é esticado. 
--- Que é isso, patrão? Está atirando contra os aeropla-

nos? 
-··Vou receber farofa na ponta do pé. · 
Passaram-se alguns segundos e eis que, afinal, apparece 

Os callós, felizmente, 
amorteceram a queda . ' 

--· Estás aqui; animal? 
Que é . que andavas fazendo 
pêlo céo ? Conversando com 
os urubus? · · 

--· N!llo, estive á procura 
dos meus oculos ; custou mas 
os encontrei ... respondeu fa
rofa. 

E ajuntou, maguada": 
.. ,. Com franqueza, ·ma

jor, estes não são modos de · 
receber a gente que cae do 
céo. 

·.-- E' assim que me agradecei depois de te ter endirei· 
tado um osso que .sahira do lugar? ' 

--- Agradectdo, mas .. . mas ... 
. ---Mas .. . o que? 

--- Estou com as calças rasgadas--· respondeu farofa, 
sem coragem para se levantar. . 

·-- Requeira habeas·corpus para o fundilho, ou então dt· 
rija um requerimento ao gove rno da Pandegolandia para um par 
de calças novas. Aqui até os enterros devem ser de graça. 

farofa não os escutava. Concentravra·se num mu1isnt0 

macambuzio . 
• .. Que escandalo ! 
--- E que vergonhosa situação para um habit.ante ·da 

Terra! · , 
· Mas farofa não prestava attenção aos commentarios fe· 

rozes dos companheiros . Olhava par a uma folha de zinco fura· 
da como um passador, e já em duvidoso est,ado de conservação, 
que jazia meio enterrada no chão. 

---~Achei o remedio para o meu mal ---disse de repente 
farofa, apontando para a folha de zinco. · 

Kaxi~bown foi-se e'rguer para ver de perto a folha, mas 
só com mutto esforço o conseguiu levantando uma camada de 
terra collada ao "fu;tdp das calças. -

---,Que é isto? Ora, bolas! -
... E' colla, patrão, e da bôa I 
--· Temos ··de cahir sobre uma moita de capim rnellad0 • 
---Foi uma providencia --- disse farofa. · 
E levantando-se com muito cuidado foi sentar-se colll 

geito sobre a follia de zinco. , · . 
Quando tornou a erguer-se trazia a folha de zinco perfet· 

tamente assentada no fundo das cal~as. , 
... Agora --- disse L<aximbown---estas 

garantido : si ·eu te der um pontapé não dsó 
fico machucado como tambem sou força 0 

a ouvir musica de pratos sem bontb0 • 

Ao~ cambaleios puzeram-scm os tres 
em marcha. 

--- Que será feito do nosso cPisto· I 
lão ? • 

---Ora! .Como ·é o unico cachorro 
neste planeta temos de encontrai-o. e 

Não é bicho comestível, e parece qu 
aqui nllo ha burro que coma capim. a 

Após umá marcha fatigante· por ~nt 
5 campanha deserta alcançaram as primetr:e 

casas e enveredaram pela primeira r!l.a q 
viram. 

( Contintía). 

o 



A. prova de fógo. 

D. Quixote em · Minas 
; 

Jetatura 
d j Ha a. jetatnra reflexa e· ha os refledores 

1
e etatura. Ha o sr. Raul Soares e ha o mare

C.Jal H·ermes. E' como quem diz que uns a 
tem para si, para uso Interno, e outros . . . para 
os outros. O Marechal,no intimo,é um homem 
feliz, como muito poucos mortaes, mas, onde 
quer que esteja, produz sempre infelicidades 
Para ós demais. 

Isso, aliás, está na consagraçllo da phllo
sophia popular. Agora, homem de sorte é o 
sr. Arthur Bernardes. Quiz ser presidente da 
~eJ?ublica c os políticos acceitaram em •prin- . 
gP•o•, quer dizer atiraram-lhe o nome ás féras. 
li Presidente mineiro convidou o marechal 

ermes para visitar Bello Horizünte. 
Qúando o • Marechal embarcou, digamos 

~e Passagem, a intendencia da Central pegou 
ogo. O comboio ch.egou em Bello Horizonte 

cot m atraso e a vida da cidade mineira ficou 
. a rasadissima. • 

. O sr. Arthur Bernardes,.com as veleidades 
~e ser chefe da nação, quiz conquistar ~ apoio 

0 exerci to, mas, antes que esse se traduzisse 
em 'facto por uma declaraçllo publica do Ma
re~hal, os grupos politicos acharam prematuro 
es

11 
abelecer-se a candidatura de S. Ex. Talvez 

n ° seja prematuro fazel-o de hoje a cinco 
annos., •• 

~ Bello Horizonte é uma localidade pac&ta. 
v aramente ha .crimes. A policia costuma in
d enta_r uns romances, mas ·~ao litteratura:. do 
Cr, Vieira Braga, valentias do dr. Waldemos 
coouc~iro, equívocos auditivos do dr. Oi!, pre
fel~cettos pudicos do dr . .Edgard Lima, ou cf-

oa do flgado do dr. Julio Oc;tavlano, por-

CANDIDATURAS 

que casos pollciaes propriamente ditos lá nAo 
ha e quando os ha.a policia n!lo sabe .• • tt pour 
cawe. 

Pois_quando o Marechal lá se · lnstallon 
registraram-se um incendio, um assassinato, 
(um homem matou a outro por causa da mu
lher de um outro), varios crimes menores e de 
menores e ... a quéda da can_didatura Bernar
des. Lembrem-se os leitores que o Marechal 
ainda lá estava quando S. Paulo recuou, mo
tivando a viagem infrutlfera. do Raul, o Rio 
Grande do Sul declarou-se contra o conchavo, 
e o Tio Pita assumptou a zona .para ficar como 
o sr. Wencesláo Braz, sem saber para onde 
pender . .. · 

No dia seguinte á partida do - Martchal, o 
11 r. Arthur Bernardes, em frente a um retrato 
do velho conselheiro Penna, ajoelhou-se e ela· 
mou : Mea culpa I Mea culp<t ·1 Mea culpa I ••• 

Culto aos IJl'ltDarados 
· - A valorlsaç!lo da intelligencla pelo sr, 

Arthur Bernardes começou pela estimativa de 
v a rios cava .. lheiros da imprensa .. , E' pl
noia I 

- Qual pinola cousa alguma. E .a refor-
ma da representaçllo politica ? . 

- Ah I De fado os talento11 peregrinos do 
Bernardo Monteiro, do Vaz de Mello, do Chico 
Peixoto, do Emilio Jar<!im e titttl quanti. .. 

- Mas, e o Campos? O Chico Campos ? 
- Chico como os outros . .. 
-O que? E' u.m prodígio I Fala duas 

horas. • . pelo . me*odo confuso, capaz de fa
zer com que ninguem o entenda. Quer mais 
vantagem? 1 

- E' a vantagem dos preparados e elle 
a tem. • . Dizem que nl!.o dispensa certos fras
quinhos .• -

· --Ora I Lá vem «besteira». 
- ... Apezzu- da juventude nlo deixa os 

preparados . •. 

E é esse o maior culto dos politicos ml· 
neiros, modernos e d& velha guarda, culto aos 
«preparados• de algibéira e dtogaria. , 

- Entre os nomes mais estlmavêis da Ca
. mara Federal está ·o do deputado mineiro 

Alaôr. Prata. , 
- Porque ? Pela intelligencla ? 
- Não, pelo nome. Pois nAo é esse um 

esplendido valor ? 

Durante a recepçllo dada no Palacio da 
Liberdade ao Marechal s6 se falou em p·oJitica. 
As proprlas artistas, que lá cantaram, fizeram
no por politica. O sr. Arthur Bernardes nllo 
Co/Ztou, mas dizem que çntoou admiravelmente. 

Na rua da Bahia. 
- Dizem que a nossa representaçllo poli· 

. tica é hypocrita... · 
- E não lhe parece verdade ? 
- N!!o. Q governo qulz até provar o con- · 

trarlo. · 
· -Mas, como? E' uma questllo de tem-

peramento. · . 
- Pois .jã começou a ·provai-o, fazendo o 

Mello Franco ltader. • 
-Será apenas um méro franco ••• pró 

formula . 

- Qual é a· differcnça entre os pollticos 
mineiros e os rio-grandenses do sul ? 

- E' que os primeiros são automatos e 
os ultimes autoftomos .. Tllo facil I ••• 

--Pois, nllo é não, senhor. 
A verdade da differença é ••. que .os ul

timos ·apesar dos pesares · s!o sempre os pri
meiros •.. 

llm.JJJIGfo. 



Do QUIXOTE 

"n. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contrlbniçl\o publleada D. OUIXOTE 
pagará a tltqlo de animaçllo, 

LACY ROBA-.4 vida, soneto de sua la
vra, velu acompanhado de um recadinho as- , 
sim: 

Como I[OSO todo o direito sobre os .5$000 
porque o meu trabalho i digno de merito, peço

. lht qUI os destribua entrt os pobns de Bota
Jogo. 

Pobreslnhos ' dos pobres de Botafogo se 
esperarem o pão de cada dia do seu estro poe
tico I 

E que quer isto dizer? 
Ainda queira exercer o seu lmperio 
Continuaremos sempre na emergencla 
Que a vida i lama, lama e vilaperio 
E nada vale a nossa inteligencia. 

O unlco verso dessa quadra que contem . 
um pouco de verdade, e que pudemos enten- . 
der, é o ultimo... ' 

MARCO AURELIO-De que vetusto al· 
manack V. tirou as anecdotas Phenologia e 
lnl{enuidade P 

LILI-Sua parodia nllo tem graça e est4 
mal feita. Além disso V. abusa tanto das as
pas, que até parece o Helio Lobo. 

C. R. A. V. A.-0 seu soneto Rlpllca ter· 
mina assim, muito hab'lidosamente: 
Deixe esse lagar a quem saiba mais, 
E mand1 d fava p'ra stmpr. os jornafiS. 
Voei p'ra CJ roubo tem mais hab'lidade I 

Culda<fo, rapaz I Essa mania de falar sosi
slnho, com a proprla consciencia, tem levado 
muita gente ao hosplcio .•• 

TARTARIN de CAXANOA'-Orthograpllia 

CINCO MIL REIS 
No marzto eterno da belleza 
Nasceu a jovem Maria 
Mais para mesmo que a pureza 
Mais hypocrita talvtz qttt a hypocrisia. 

Parodiando o seu philosophlco verso 
Mais para mesmo que a pureza 
só nos lembra dizer que o amigo é 

•Mais tolo mesmo que a tolice ... 
E termina assim o seu •poema•: 

Um dia em qu• a dita cuja 
Sahia dt meias cor d• rosa, 
Voltou completam1nte suja 

Diz1m qttt morreu ainda bem se,strosa 
• o t to t t. o • O o, o t t to t t tI t t t t tO t ttt I o ti 

A graça disso tudo deve estar nos ponti
nhos; mas, nas palavras, estao as asneiras. 

Conselhos pratlcos 
St! t!slats aborrt!cido, St! a vliJa n/11 vos sorri, st! o.s 

qtgocios corrtm mal, nllo vos afflijat!s. qtm r"orrau 
aos r~medios t!XIrt171os. j)rocurat vos iJlvtrllr, • qa dis· 
lracç/Jo tnconlrartis a cura St!gura Jt vossos malts. 

)tfàs ti71Prlgat! a jor171a mais proiJuanlt do iJiver
limtnlo,frtqutqlando os lhtalros iJa Empreza Pas
choal Segreto, onde "Vamos iJtixar iJisso" • "})rima· 
vtra" vos proporcloqar/Jo dtliciosos momt!f/los de pra· 
z•r inltnso. 

phonetica é uma historia multo Interessante. fNNfCf- Irra I Com todos os diabos I 
Moysés, quando queria acalmar as iras do Peis voe~ ainda nllo sabe que nilo lemos orl-
povo, subia ao Monte Sinal e contava li de ginaes escriptos nas duas bandas do papel ? 
cima o celebre caso ... E era uma gargalha-
da geral. D. B. ARifVILO- Você nos pede para 

JOPAX-A sua hlstoria, Os dois astrono- «transcrever, se estiver em condições, o seu 
mos, é outrà das taes do repertorio de Moysés. soneto Ao NicafJor•. 56 podemos attendel·o em 

- parte, transcrevendo nesta secçllo os dois 
DENI ZART -Idem, idem, idem. Nilo é tercettos da sua .obra-prima». 

preciso accrescentar que o caso do gallo foi a 
gallo . .. pe para a cesta. fll-os : 

PI-LÃO-Periquito desta vez não leva .a E, s11 houver. guerra, aqui, neste Brasil . 
fama ... O seu Papagaio nilo come o •milho•, Os patriotas todos, muitos mil, 
por ser um Papagaio de cabellos, isto é, de Para as fronteiras partlrilo c01ztmtes: .. 
pennas brancas. 1 

SILVA TfLLfS-A sua primeira offerta á l! o Chico Vareta oom a lança fosca, 
secção de caricaturas do D. Quixote até. pare- Commandart! o batalhao "de mosca" 
ce que foi feita pelo Calogeras : é um presen- Comendo rato com seus 32 podres. dentes . .. 
te· de •grego•. . • V. ainda é muito fraquinho 
no desenho. Com tanta podrldllo, o fructo das suas 

ENER-Eis a ·primeira quadra do seu . locubrações nllo . podia deixar de cahlr. de 
poema lyrico-symbolico-épico-humoristlco-ca- maduro. E cahiu mesmo ..• na cesta. 
ballstlco- futurlsta-mephistophelico • cagarapl· • ROMANOFf E DINHEIROFf _ o bl· 
gnalectico, a que V. julgou acertado dar o ti- lhete, que acompanha 08 seus troços, está 
tulo de Mortis. redigido nestes termos : 

Outrosim temos' o prazer dt1 commanicar 
que formamos ama sociedade qu11 gira nesta 
praça com a firma Romano/f • Dinhtiroff, 
qat tsperamos que continuar11mos a sermos 

· honrados com a sua confiança. _.-
. Pois fiquem sabendo que a blstorie'ta da 

socaedade que gyra ahi nessa praça, 2"yrou. 
aqui numa roda viva, até cahir na cesta. 

A sociedade •gyru 1 •. , Vocês, afinal, não 
deixam de ter razllo. 

XYKO - O Rc;>mano, caricaturado por 
V., sahiu multo parecido com o filho mais 
velho do presidente da Republlca Ar~entina. 
Não no conhece ? Nem nós. 

SURURU' - · Ahi vae o introito do seu 
Pmsamento: 

Estando a contemplar o clarilo da lua nas 
horas mortas da ndite quando tudo estava em 
silencio, fito os olhos para o céo e comeset a 
lembra-me dos ttmpos em que ti amei eu jd 
estava dominado por ama jovem meu coraf(lo 
estava completa,entt embriagado foi o temPO 
que mais 1osei e qut meu coraçao nadou em um 
mar de rosas mas tudo se acabou fiquei· na 
solidao. 

Meu caro: se ahi houvesse policia, em 
vez de ficar na solidil.o. voe! ficaria na cadela· 

SANTINHA-... do pio õco, sem duvida . 
nenhuma ; e multo linguaruda, se Deus quizer. 
'Emfim, esses defeitos seriam perdoav.eis, se 
V. soubesse contar uma anecdota com alguma 
graça. 

Mas não sabe. . . . 
E. DE S.- Ideal de um mestre não é de 

individuo amestrad·o na arte de fazer verso. 
ORDUAEL - Lettra bonita pouca coisa 

adianta. Quando a collaboraçllo não tem sal, 
nem estylo, não ha calligraphla q.ue a salve 
da cesta. . . 

BOROE- Um rebate no.s ares foi Infectar. 
a cesta. . 

Acons'elhamol-o a educar um pouco o seu 
nariz, se quizer concorrer aos •nlcolaus• com 
que o D. Quixote premia os néos. , 

VON HINDU' - As anecdotas colleccio
nadas pelo seu fallecido avô nilo nos servem: 
silo do tempo do ... seu avô. ·Quanto aos 
sonetos é possivel que alguns sejam acceitos, 
já que a veia humoristica do seu saudoso 
antepassado é um. facto. O que nos mandoU 
para amostra, porém, não é dos melhores. 
Mandt:.·nos outro. · 

D. !"LUXO-francamente, o -seu soneto · 
não é dos pelores: mas tambem nllo dos · 
melhores. Por Isso, «Seu» D. Fluxo, a um es
pirro. ~ue demos, elle foi para a_ cesta. 

O DuQue Estradelro. . 
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~AGRANTU DO MONROf 
GALERIA DOS HEROIS 

Plinto Marques. 

~ando o Munhoz da Rocha andou buscando V allentes• para defender-lhe o matte 

D
eiu-lhe á idéa o vulto formidando ' 
este, nutrido a sueco de abacate. 

Sendo o Munhoz o detentor d~ mando 
Fel-o_paredro sem estôrvo ou empate. ' 
E a ~1gura do Plinio, eis senão quando, 
Surg1u no Monrõe onde ninguem o abate. 

~.apezar de esculapio extraordinario, 
• um bacharel em roupas e graviltas, 
Na elegancia impeccavel do vestuario. 

lnteUigencia devótada a estudo 
~ J!i~io é fino como os dipl~l'natas 

f1gura de cpeso», além de tudo ... 

. No Monrõe, estava1reunida a terceira com· 
~ISSão de inquerito, ouvindo a leitura do 
ef1~torio do sr. Natalic!o Camboim, sobt:e as 

-1 e çOes do Espirito Santo. O relatorio era 
d~llgo e todo recheiado de consideraçOes juri
d t~s Para desfazer a inquinada inelegibill
ré e do sr. Geraldo Vianna . Acontecia, po
b m, que o relator, apesar de ter o seu tra-
alho irreprehensivelmente dactylographado 

jlll typo graúdo, tropeçava a lingua nas pa
davr:-s,. t~ocando o nome de varios municipios 

0 "-'SPirltto Santo. 

a - Que diabo é isso ? indagou, enfiando 
d c1 ~beça num grupo de curiosos, o ·sr. fi
e 1s Reis. 

8
• - E' o Camboim representando uma «má 

C
cedna. , respondeu o sr. Mauricio de La
er a. 

ou _O jornalista Massena, que estava ao lado 
oi VJUdo a leitura e olhando o parecer com 
co~~~o~e pae da creança, ficou visivelmente 

Instantaneo 

Cons. Braullo Xavier. 
Deputado túKollado. 

o: ·. QUIXOTE 

A EXECUÇÃO 
~~::==~========:3~====== 

O guarda ·nocturno ndo garantiu a zona. 

Depois de uma das sessOes nocturnas da 
Camara o sr. Mauricio · de Lacerda foi visto 
no · porllo, a traz de uns bancos velhos alll 
accumulados, dizendo coisas no ouvido .do 
sr. josino de Araujo . • 

- Que estará o Mauricio fazendo alli ? 
perguntaram . 

- Appel\ando para os bancos, que silo os 
mochos das bancadas, respondeu o sr. Ole
g!lrio Pinto .' 

No Senado. Estava prestes a abrir-se a 
sess!!o inaugural do Congresso; quando appa
receram encasacados os srs . Daniel Car
neiro e Hugo Carneiro, deputados cearenses . 
O sr. Daníel, -principalrnente,. dava a nota 
solenne do resvalo protocolar, mosfrl!-ndo um 
collete branco com botoes vermelhos e fais
cantes. Ambos, :porém, destoavam do. meio, 
pois, tirante os membros da mesa, todos os 
outros congressistas compareceram de frack. 
Celer.e, a perfídia circulo.u. Dizia-se que a 
casaca do sr, Daniel lhe fora emprestada pelo . 
sr. José Augusto. Este, que disfarça a mal
dade na'quella sua carinha risonha de inof· 
fensivo carneiro lyrico, esperou que o paredro 
cearense estivesse num grupo mais com
pacto, para recom mendar-lhe : 

- Você não me amasse a casaca porque 
eu tenho de ir a nm casamento depois de 
amanhll . .. · 

E por falar na maldade do sr. Jos~ Au
JlUSto: o joven representante do - Rio Grande 
do Norte foi auctor, ha dias; de uma das me
lhores peças que já t!m sido pregadas ao 
sr. Armando Burlamaqui. Combinado com o 
sr. Waldomiro Magalhlle~ foi dizer ao com
mandante piauhyense, que este paredro das 
Alterosas havia recebido do . sr. Arthur Ber
nardes uma· carta mostrandO-se multo grato 
pelos seus serviços, pois sabia que fõra por 
insistencla sua que ··O .sr. Epitaclo .engulira a 
candidatura presidencial . 

O commimdante, satisfeitissimo, confir
mou o seu trabalho, nesse sentido, e n!l.o de
morou m.uito a ir procurar o sr. Waldomiro, 
de quem ouviu a repetição do que disse~a o 
sr. José Augusto. Dahi a pouco, assoprado 
por este e pelo deputado mineiro, o sr. Pires 
Rebello, intrigadissimo, perguntava ao sr. 
Burlamaqui o que ·havia entre .elle e o Arthur 
Bernardes, visto que na bancada mi eira só 
se falava em seu nome. 

- Pois nllo sabe ? ! exclamou o com
mandante. AcaBei de ler uma carta do Ar
thur mostrando-se muito cootente para com
migo, pois é sabedor de que fui eu quem in
duziu o Epitacio a acceitar-lhe a candidatura. 

Num roda de 'fluminenses . oppÓsicio
nistas. 

- Bello gesto o do Alval"o Baptista, cum
pl'lmentando o Luiz Silveira 1 

-O Alvaro é um caracter. Pena é que 
seja um caracter que vive estatelado entre os 
cprincipios» • •• 

R falto. 

-----------~1-----------

Virão estabelecer-se no Brasil os soldados 
russos das_ tropas do general Wrangel. 

•Aqui não gela nem neva, 
O solo dá farto bago j 
Por isto esta leva trago 
A ver se ella aqui se seva•, 
Diz' Wrangel, trazendo a leva 
Doa russos que fndesejamos. 
Que ~ que della fazer vamos ? 
- General, em poucas phralles, 
Leva essa leva que trazes, ·. 
Nós aguf nto na tra2amos ! 



o. QUIXOTE 

TANA-
soNHas - Po"-st-r, 

Aventuras 

Certamente, mÜitos de vocl!s, meus caros amiguinhos, acharão lmposslvel 
que eu resolva sempre bem ae minhas situações difflceis. De accordo. Mas de· 
vem saber que sonhos são sonhos. Ora Imaginem que, quando Já ia ser tocado 
pelas antennas do enormisslmo lagarto, vi que uma folha de arvore vinha no 

.. 

VI o sujeito avançar com uma rapidez 'fndescrlptlvel. ' Mas que depressa, 
corri atarantado, no afa'! de me esconder do gigantesco gigante. Mcttendo-me 
entre alguns calháus, esttve a um mil li metro da morte, se não fosse a reslsten
cla das pedras que me defenderam daquelles pés, que mais parcelam barcas 
da Cantarelra 1 

succedeu. Mas •Pensamento• ficou em pleno espaço ethereo sem nenhuma 
dlrecç!o. • 

Mas Isto foi somente emquanto durou o meu estarrecimento, pelo medo do 

/ 

phantasticas 

espaç~, cablndo lentan:'ente. Atfr~l-m.e a ella ·como se !Ora a um para-quédas. 
Ets como me Ralvet do lagarto. Amda tem mais. Apenas havia eu tocado em 

terra, diviso na linha do horlsonte a tabulosa figura dum homem que era 
nccesRariamente um habitante de Sirius. Pelo aesenho, voces podem ver a des· 
proporção que havia entre nõs . 

Suei frl~, como era de esperar; fl., como vocês já deviam contar sahl são e 
salvo. O mats depressa que as pernas m'o permittiam, logo que vi Ó gigante pe• 
las costas, corri a saltar sobre «Pensamento•. 

Como eu pensasse em fugir de Sirius, tal cousa foi precisamente o que 

I ' 

' -- ... 

- ... ' 
LJRA,..,o 1 

~~/ 

I 

' , 
I 

gigante. Passada, porém, a crise, pensei na possibilidade de ver o nosso sys· 
· tema ·planetarlo. Pois, logo, ~Pensamento• poz-me deante do Sol circumdado, 

como voces vêll! na gravura, por todos os 'planetas que gyram e'm torno deue. 
(C3onlinua). 



. 
A doença do Gazlneu 

Quando padre Gazineu, descendente 
em linha sempre t·ecta de Schiloc:k, o 
Grande, deu entrada na enfermaria coin· 
mum da Sa.nta Casa, o Diogo de faria, 
director de~te estabelecimento de carida
de, franziu as sobrancelhas. O caso, real
mente, nllo era para menos : rico, riquíssi
mo, proprietario de um rói de casas, pos
suidor de innumeras àcções de compa
nhias, com grossas maquias postas a pri
mio, o padre Oazineu estava aUi tomando 
o lugar de algum desgraçado sem recur
sos, quando, com os seus av!Jitados -cabe
daes, podia elle perfeitamente alugar um 
quarto . de primeira classe em qualquer 
dos melhores hospitaes da capital. 

- Avarento até na doença ! - res
mungou o director da Santa Casa. O que 
vale é que elle nllo demorará multo tempo 
aqui : nllo ll)e dou uma semana para esti· . 
car as canellas. 

Mas a doença do reverendo, embora 
fosse muito grave, encruava: nllo ia nem 
P'ra diante nem p'ra traz. Aliás, o Oazineu 
nllo fazia ·grande empenho em sarar de· 
Pressa: quanto ma!s a doença recalcitras
se -::- pensava elle -maior seria a sua eco· 
nomia. Leite, gallinha, cama, roupa lava
da, tudo, tudo de graça. Era uma mina! 
Seu temor nllo estava, pois, na possibili· 
dade de peiorar: o medo de Gazineu es
tava n·a cura. Melhorar seria obter a alta, 
abandonar uma pipineira ; seria comer á 
sua custa, pagar o leite, o medico, a roupa 
de ?ama, o diabo. 

~epentinamente,· com grande espanto 
do encarregado da enfermaria, o doente 
d.eu em peiorar. Que seria? Que nllo se
na? 

- O reverendo tem tomado o reme· 
dio con.forme prescrevi? - perguntou o 
mrdlco á irmll enfermeira. 

-Tem, doutor. 
O medico· coçou a cabeça. Sublto, 

como illuminado por uma idéa genlal, in· 
terrogou: 

- Mas reparou bem se o padre engo· 
le o medicamento? · 

- ·A h! isso nllo. Nllo reparei ; mas é 
de presumir ,que ~im. 
,. - Poi~, entllo, r:epare bem amanhll. 

tnho as minhas desconfianças. 
. Desconfianças justificadissimas eram 

as do chefe da enfermaria. Ao dar ore
ntedio a Gazineu verificou a irmll, entre 
escandalfsada e surprehendida, que o pa· 
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dre, depois de bochechar o liquido, cus· 
pia para dentro das cobertas. 

O caso era grave : Gazineu, com re· 
ceio das. despezas, prolongavac velhaca· 
mente a doença para permanecer mais 

João FoUzardo. 
O qMrido auctor tluatral, 

tempo no hospital. Que fazer ? Consultou
se o director clinico da Santa Casa e o 
Diogo não achou uma soluçllo para o pro
blema. Urgia, entretanto. acabar com 
aquillo. Era abusar demais. Mas acabar 
como, se o padre, turrllo e manhoso, em
paliava, por todos os modos, a enfermi
dade?. 

Diogo de faria teve uma inspiração. 
Sorriu e disse : 

-Amanhã eu curo esse sujeito, 
E de facto o curou, porque no dia 

seguinte, com grande_ espanto do pessoal 
da enfermaria, o Oazineu, choramingando, 
implorava que lhe déssem o remedio. Ti
nha medo da morte; nlo queria morrer. 
Deram-lhe o medicamento e.elle o engoliu, 
estalando a lingua; no dia seguinte inter
rogava afflicto se nllo havia chegado ain· 
da o momento da alta ; e uma semana de· 
pols,1iesoccupava o becco. -

Mas, afinal, que diabo teria feito o 
Diogo para convencer o teimoso? Uma 
coisa simplissima. Mandára ao padre Ga
zineu um recorte de jornal em que se lia 
esta noticiazinha claramente : 

cA Camara Municipal approvou hon
tem, em terceira discussão, a prorogaçlo 
do monopolio concedido á empresa ~o
dovalho para explorar o serviço funera
rlo• -e, em baixo, a lapis azul, estas Ji. 
nhas: c as despezas correm por conta da 
vict.ima• ••. 

Gautella. e cauteUas 
o cBanco francez para o Brasil> SUB· 

. pendeu os pagamentos para, segundo o 
· aviso que affixou á porta do estabeleci
mento, •acautellar os interesses de seus 
committentes. • 

Consta que as casas de penhor, se
guindo o exemplo daquelle estabeleci· 
mento de ccredito•, resolveram salvar os 
interesses dos seus freguezes, augmen· 
tando as ccautellas•. . . e respectivos ju· 
r os. 

Teleurammlle IIIJUda 

A cOvos• mandou bontem aos seus 
assignantes, desmentindo-o momentos de
pois, este telegramrna :. 1 

cfr.anckfort- Desesperado persêgui
çlo velho Ancona Lopes, enforcou-se fio 
telegrapho Marc:onl.:o 

MUH, .Jeff i Cla. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
.é convidada a vis'itar a GUANABARA na sua nova e 
magnifica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possivel vestir-se com os mesmos finissimos teci
dos e com a mesma distincçio das casas de luxo. 

R. Carioca, 54 Central 92 

' . 
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A SALVAÇÃ.O· 

A PROVIDENCIA (~o longe) - Espere afz( I Nllo deixe o bicho espichar emquanto vou vér se encontro cevada. 

Livros Novos 

cScanas a·patzauens da minha terra,.~ 
de Cornelio Pires 

O valor da poesia de Cornelio Pires 
está na expontaneidade. · 

Sem rebuços de originalidades ou 
pretensas innovações, eUa é toda uma al
ma caipira a cantar a sua vida, os seus 
encantos, a sua terra •.. 

cScenas e pafzaiens da minha terra ... , 
que a •Hevista do Brasil> ~caba de editar, 
slo paginas vibrantes do espírito sertane· 
jo, que Cornelfo Pires sabe tio b m dea
crever, noa seus verdadeiros e variados 
aspectos~ 

cLar caipira..., cQuadró roceiro•, 
•Noivo ca.iplra• e tantas ot~tras, silo estu· 
dos, cui-dadosamente observados da vil;la 
e costumes dos nossos caboclos. . 

Certo nilo ha, ein qualquer um dos 
versos do :.poeta paulista, Influencia de 
Verlafne, essa influencia descoberta para 
uso e fructo de qua·si todos o~ poetas da 
nova geraçllo, nem tão pouco o jacobinis
mo de •gare• de ferro-vias em. dias de 
chegada de aummidades politfc:as em evi
dencia, mas ha em cada syllaba caipira 
um coração genuinamente brasileiro a 
cantar o seu soffdmento ou .a sua alegria 
com toda a sinc.eridade que o caracte· 
risa. 

fecha o volume admiravel, que I! 
cScenas e pafzagtns da minha terra•, um 
poemeto- cO Monturo•, onde Cornello 

Pires empregou um bom numero de con· 
slderações philosophicu, postas á bocc:a 
escancarada de uma botina rota, no cere· 
bro de um chap~o sem abas, no bico de 
uma penna enferrujada, rtc. 

Cada coisa conta ao po~ta a sua 
·vida. 

Um pedaço de espelho faz uma reve· 
laçll:o sensacional na sua vida ccristalli· 
nu: 

; . ~ c pari! u-se o velho prego, velho e exhausto, 
e eu fui Clespedaçar·me sobre o sólo I ... ,. 

Á scena continúa e o poeta, á gulza 
de compadre de revista: 

•E tú, 6 tosca cinta, que me dius?,. 
A tosca cinta canta o · e eu ''couplet" 

e em seguida um trav~saelro podre, uma 
luva que foi branca, a penna de um juiz, 
um tinteiro desbeiçado, um velho cio .. . 

. ' Para a penna ,philosopha, ser poeta I! 
viver de affectos, motivo porque o poeta 
nunca morre de lndigestllo. 

fala por ultlm() um velho elo fa
minto: 

"Oh ! como ~ bom o monturo, 
Que a Terra traga e consome I . 
Monte-Santo que procuro 
Para saciar minha fome I . .. '' 

Este cll:o é,·· assim, o mal! desgraçado 
de todos os habitantes do Monte-Santo: 
sacia a Bl.la fome num monturo de lixo, 
onde só existem botinas rotas, chinellos 
lnfectos, pennas e cacos de espelho, o que, 
realmente, ~ muito pouco para um 'elo fa· 
minto. -

.., - •I lo.> - • --

. Edlçllo esmerada da ''.Revista do Brl!• 
sfl", com uma capa interessante de J. do 
Prado, na qual o artista, animado natural· 
mente pela Musa das lnte_n(i;ies, preten
deu fazer a caricatura: do auctor, .~·Sce~taa 
e Paizagens d·a Min·ha Terra", na s:ua 
parte -caipira principalmente, é digna de . 
figurar em qualqutr bibliotheca, ao lado 
dos melhores e&cripto~e~ da nossa raça. , 

Terra da Senna. 

Em S. Paulo um sacer![ote abandonou a 
batina para casar-se com uma senho· 
rita de importante familia. 

Aó padre amoroso e terno 
·Pergunta alguem: -Reverendo, 
Por este peccado hcrrendo, 
Nilo teme as penas do inferno·? 

-Como? Se temo o castigo? . 
As caldeiras do Demonio ? 
'Nada ainda sei, mé.u ami6ro, 
pa vida do matrimonio., 

Um verdadeiro primor o .ultimo numero 
da. •Oraculo,.-revista de propaganda da Oro· 
garia Werneck. · · 

·.Com optima collaboraçlo e excellente fei· 
tura na sua parte material, o O!'aculo espalha· 
rá, mais uma vez, por todo o Brasil, a justa 

' fama de que .gos•m os inimita~eis .productol 
da popular Ca1a Wenuck. · 

- ~-·- -··-· 4.-- .. - .. . ' 

!; 
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AOS HOMENS 
rara a Esta~ão de Inverno: 
rara a ·fslatao, Tbeatral: 

-TERNOS D.E CASACA - ~ 

CAMISAS FINAS 
CARTOLAS D.ELION 
MEIAS DA SEDA 
SOBRETUDOS E PARD.ESSUS . 
CACHE..;.COLS 
CALÇADOS DE~ I-NVERNO 
BENGALAS. DE LUXO, ETC. ' 

rARC,ROYAL. 
A Maior .e a Melhor Casa do Brasil • 

. . -; 

-----· . -··, -.... · ~-. - - .. ~·· -- -· 
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oooooooooooooooooeooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo·ooo g ' o 
· D~CLARO . que fui atacado de forte rheumatismQ e feridas nas pernas, o§ 

DE ORIGEM SYPHILITICA, durante um anno e quatro mezes, fiz uso de 
medicamentos diversos, sem resultado; abandonei-os, passei. a usar o ELIXIR 8 
DE NOGUEIRA do Pharmaceutico Chimico João ·da Silva Silveira, obtendo ~o 
a cura radical no 8 · vidro. 

Por ser esta a expressão da verdade firmo o presente documento. g 
Manáos, (Amazonas) 9 de Fevereiro-de 1_9~8. 

~ 
. José BenJamim Pe••eira, pratico do Rio Purús. § 

' Vende-se em todas aa pbarmaclas e drogadas do Rio de Janeiro, casas de campanha e aer· § 
·tOes do Brasil. Nu Republfcas Argentina, Uruguay, Bolfvla, Perú, Chile, etc. o 

o oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Passava· a noite tossindo 
Da cidade do Rio Pre~o (S. Paulo) o sr. Rodolpho . 

Fajardo, pessoa de elevada representaçã(l ali, escreveu o 
que se segue : 

Rio Preto (Est. de S. Paulo) 20 de fevereiro de 1919. 
Sr. Eduardo C. Seqneira, Pelotas. 

Minhas respeitosas saudações. E' com grande conten
tamento que venho declarar perante o sr. uma importante 
cura que obtive com o. vosso milagroso Peitoral de Angico 
Pelotense. Estava eu soffrendo de uma forte tosse a qual 
me impedia de dormir, pois passava a noite tossindo. 

Dahi a pouco tempo vi nos jornaes annuncios que da
vam como extincta toda a tosse coin o uso do seu ·preparado. 
Fui depressa e comprei aqui numa mercearia um frasco do 
Peitorlll de Angico Pelotense preparado por Eduardo C. Se
queira. Passados 5 dias eu estava restabelecido daqnella ma]., 
dita tosse. Só apenas com dois frascos que usei do seu pre
parado fiquei bom; já ãurmo socegado. · E', pois, com justo 
merecimento que venho declarar esta importante cura que 
obtive. E seu com estima e distincta. consideraçilo. 

Amigo a.tt. e cr. obr.- RODOLPHO FAJARDO 

DEPOSI'I'U GEB.&L 

Orosarla fdoardo· C. Seqoelra -·- FUOUS, R~u Grande 
l>epositario no Rio: J. M. Pacheoo,'Araujo Frei

tas 8c o., Rodolpho' Hess 8c C., Araujo Penna 8c 
Filho, Granada 8c .C. J. Rodrigues 8c O., V. Ruftler 
8c C., E. Legey 8c O., Silva Barbosa & c, e ~reire 
Guimarães & O. 
Em S. PAULO: Baruel & C., Vaz de A.lmelda Figueiredo· & C. 
J. Rlbelro Branco, Comp. Paulista de <Qrogas e Braullo & c. 

Do programm~ organizado pdo dr. · Moncorvo 
Filho para: constituição do Museu ,da lnfancia du
rante as festas do Centenario, consta o segu~nte nu-
mero: . 

/ « Berços- Seu historico desde a ~mtiguidade
L~itos adoptados ~ leit~s . condemnaàos pela . hy

.giene». 
Entre . os leitos cond'emnados pelíi· hygiene est~, 

segundo sabemos, o da Central do Brasil, ~o qual 
são encontrados grande numero de «dormentes». 

:HHHMMMMHMHH"HHHMMMU 

. o LIQ,U·IOO . . I 
ZAZ-TRAZf 

. I 
t .lmpa e C~nserva os Metaes · _ 

3 

I..J.' A. SARDI~H~ - ··-- R~O J 
:MfMMNHH .. eoMHHM8808HMMMt: 

c 

VINH-O BIOG-ENICO 
(Vinho. que da Vf.d.A) ,.,. -.. ~-.. ,...,.,.... ~ ...,......,, ...... ~ ~ 

.. ~ tmf!lt • --luto .. ''VitdldaU" I. VIRO aro-:m.ooo .j ~ ~ ....... ~ ..... 
i:utitdl leliJ?'f "M se ~ ·• Tida ma etllMn cia ~. • !.n.te•urSo p!"&l} éw 
(6rfU, da &dmokd~ ~-mu t 4,& .. ftgiA oriua. 
r. r~t.t )ll!'t''"'" ... -··~· Mil ......._ ..... ,u • ---~- tv-o~ umit,, p~. ~. ~ ...-. .. ~ ldenrurl ... .. 
~tmt.t ill~nl .. --.., ànat.t ·a ~ t ...., • ,.n., u>~~a - f<ii'' .............. ,.,..,...~~·~ . . 
~ Jta.....,. ..._.___,. 1""'-~ ... ••ilt~ 
~" · b~ua-.. Q8.l ~ pb.u~ • ~ ~ 1\~, 

1 
1"UARMA:01A ii D.kOGÃRlA d.- - FkANClSCO ÜiWuM '6 C.. 

Ho• v ca. M....-, •• ...,...., Rb .._ Jr= r' • 

'-----------------------------~----------------------~~--~· 

Pera 1 corpo - Saude 
Para /a alma -SDilBUD 

Para o cab1lle - Pllogenlo 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra
quecimento do càbello, as 
caspas, etc.; só cedem 
co~ .o poderoso tonjco 

Pllogenl·o 
BICOMA-SB nu . pharmaci·l · 
, · · 1 p1r!amariu. 

. -



Minha Senhora, essas dôrac:; de cabeça não são 
ou.tra coisa que uma forma de dyspepsia occ~
si~pada pelo mau estado do figado. 

Tome uma ou duas PILULAS DE R~UTER 
· por dia·.e desapparecerão radicalmente. 

Macltinalfe esCrever ÚROYAL" 
MODELO -10 

O REI DÓS M,QDELOS l 
A perfolçilo da obra dependê do agente p~odnctor; 
. uma escrlpta nltlda e vlshel só se obte.m 

· com uma ROY:!L1 modelo 10. · 
/• 

... 
RIO ...,.. Ouvidor, 185. 

8. PAULO-São Bento, 62 (Casa Odeon). 
BAHIA-Oonselheira Dantas, 4.2. 

A uma desenxablda. 

Cioi, uma cachopa morenota, 
que a lingua castelhana. malba.rata 
e a. portugue~a ~em piedade trata, 
da lierrll de los foros é li/hoftJ, 

Nascida lá nalgu~a pobre aldeota, 
achou que da bandurra a musioata 
n!io tinha a sensa9ão da l:l.erena.ta 
e o tangedor o gua.po de um ja.not.a. 

Por isso disse adeus liancez aos mouros 
e abandonou ltJ fierra de los foros. 
deixa~do atraz de s1 sa.u~~des muerfas. 

Aqui aporta e faz se brasiléira I 
Adivinhel.Q quem é essa brejeira, . 
Esa muchacha de las Jlambias (uerlas. 

Agtdaf. 
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I SEGREDO DAS HUR~ . 11 

I 

E' um · maravilhoso preparado, indjspensavel I 
no toilette de uma senhora elegante, para 

conservação de sua belleza, . . I 
-SEGRJ:DO DA~ BURIS · · · 

1
· 

Combate segura e · efficazmente as molestias I 
e manchas da pelle, dando-lhe frescura e 

==== maciez. · 

SEGREDO DAS BURIS 
Mantem a belleza feminina, atravez dos annos, 

· preservand~-a de to~os os males. 

-4~-"--- ~-··· . -·---- '-· -. ,_.;._ ..! •. :.-~ __ ;_ - • • _ _ .:. ,,....;..._·: • • ·.~-~-*. 

GRATIS ·;.. Sf .quer ,ser '· 
· ·feliz 4lm. ne· 

goçfos e em amizades, gozar saude, nlo ' 
. perder no ~ jogo, aprender a hypnotlza~ e a 
magnetizar, educar a vontade, a~gmen~ar a 
memorfa, ser clarivldente,···conhecer- a ·fundo 
~ nÍagla

1 
livrar-se das Influencias extranbaa e 

11"\,J~"IId·=::::J dom.inal-aa, vencer as difflculdades da vida e 
alcançar a felicidade e a paz, peça já o 

Mensageiro da Fortuna. Dá-ae em mio ou· manda-se pelo . 
Correio; graUs, a quem. enviar este annuncio ou citar o nome 
desta revista. Só para adultos e nlo analpbabetoa. ·Escreva 
para Ariatoteles Italfa, á rua S. Joa~ 6, loja. - Caixa Postal 604, 
Man(le~nos o seu nome e o seu endereço complet'?, boje·meamo. 

Dr. Ubaldo Veiga c:uatco t · i
· ..... ~······················ .......... i 

------------.!!::...- eapeclallsta 
em Syphilis t Vi•• urillarla. Co••· R. 7 Setembro, 11, 

: du 3. á1 $. Tel. C. soa. Ra. R,. lia l!atrella 50. Tei._V. 901· 

~ ................................. . Não co~t::!~~?ne~!at~i~s~!~urosas.ll 
·em syntbese: · ======================== . . . . 

Ser bella· e fascinante, é usar o I 

I . ~.~:~:~~ .. ~~.~ ~~~~ .11 
........................................ 

Foi inaugur.ada, ha dias, -com s~ccesso, a 

Exposiç~o de quadros do pintor Frederíco Lange. 

- Excelle~te artista!- observava o professor 

Francisco Nun·es.-Veja col;lio estas roupas brancas 

estão perfeitas I 

Lobo. . 

-E' adm:irravell-confir,mava o dr. Santos 

E accrescentava: 

-=-Que «lingerie» I ... 

r .. c~eêêoes·Enêâ~émã~ãs·-· 
I 8$ numero• de f8t 7- t6$ooo 

1·· e t seustres 1811 - 1· .e r scaestres 1111· 1 
I' HlftStre ·1121 -12$000 cada volume 

PaLO I*BBEIO I a•ooe ................ ~~ ............ .... 

Informa Oscar Guanabarino que a ~rtista Rosa 
Raisa vem cantar na proxima temporada no Munipal 
na razão de quarenta contos por noite. E pergunta: 

- Poderão os assignantes ·do Municipal pagar 
quarenta contos por ·noite, só a uma cantora ? . 

A resposta é difficil. - Quem ·sa·be se a grande 
artista não . deixou aqui muitas amizades en ••• 
raiza. • • das ? · 

~-------~~--------

Informações de Fiume dizem terem as moças 
da cidade feito uma carinhosa demonstç:~ção de -apnço . 
ao deputado ZaneHa, adversario. ci'e D'Annunzio .. 
. E' pr0vavel que este" por -isso, lance, em bre

ve, um manifesto contra as moças ctzÍme·leiras». 

- . 

Um energico arrlisepfico absoluta · · 
mente inoffensivo e perfeiia ~ 
mente efficaz,que cura . 
sem irrilar qual o 

D.uplozon 
é sem rival 

a toilefte intima 
das Senhoras · 

qtlef feridá, 
ou corfe 

A venda em todas as bo'as 
.PHARMACJAS DROGARIAS' 

E PERFUM'ARIAS 
Unico deposilari0:Arnbrosio Lameiro 

RUA S. PEDRO 133 RIO DE. JANEIRO 



O~ · QUIXO'TE 

. . 

STORE 
.· 

SECÇÃO DE MOVEIS E TAPEÇARIA_S 
. As mais ·recentes novidades em tapeçarias de luxo . 

. -. O-MELHOR CONJUNC.TO EM MOVEIS D~ ESTYLO 

SECÇÃO DE MODAS E; CONFECÇÕES 

Ultimas· novidades em· reues, Vestidos de lã e thapeos 
. 1"". 

Novos modelos _de casacos -- de jersey. de 
seda -e de 'lã. 

·, 
·--.:... 

t: 

TECIDOS DE INVERNO. OS MAIS BELLOS PAD~ÔES 

187, OUVIDOR, 1-89 
. Telegramma da .. "United Press", datado de ·~ ........................ ••••••••• .... .. 

~---------------.. ------: Berlim: · 
"Diversas cteanças, emigrantes' passageiras, : . Varqos Õeixar_õisso! .. ~· i 

·no ''Bahia Blanca", forãm encontradas impestadas 

com p~~~~ - ;esultado disso o vapor: terá que ficar : As m·~isbellas CAMISAS 
de qlJ.arent~nà, ou dez dias em Hamburgo, ou doze ~ 
em Nova Yõtk." · . · . : As melhores ROUPAS · BRANCAS 

= c-.-:;~-:àal.· o -- ''Bahfa Blanca" vem, como se sabe, para o ~ · - . : 
Rio, ·trazendo colonos :~llemães · para S .. Paulo, onde Os mais fl~os ARTIGOS DE C!\MA.- : 
irão- ~rabalhar, provavelmente, nas fazendas dos CORPO- E · MESA · : 
Penteados. · ~ Só poden& 6e,. adqtd••ldà6 · · _· : 

r··õiNiitiiõ=rtNüõiiS"' 
i Atl! m-=-mo ••e, .. oseoo empresta a AU· 

XILIADORA aobre penhorea de jofas, metaea, estatuu, 
pfuoa, moveis, louças, roapu de cama, meu c de cor· 

.. po, tlpete.l, CoriJII&Ií te. 
.... 

Rua. -Sete de Se~embro, 207 ~ 
. · Telephone Central 4256 I 
. . ~-······················ 

f rabMt·a·conrian;idOO BfaSú i · 
: 

Unlco depesito nara VENDAS DIRECHS AO rusuco : : 
. . . 

87 ~Rua da Carioca-- 87 i 
'(Nilo tem flliaes) . · : 

. . : 
• Neste mez grandes re~ucções : . 

i
• . nos preços· por mohvo do : 
• o • proxim~ balanço·. _ ;.;__ : ~ 
......................... ~ ............. : 

.. 
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fara o B~)IHO ~ER~L ou Pi'RC.II'L, pu• 
as 11'\0LfSTI~S da PELLE, ·para a ~SP~ 

PARA COMBATER_/ 
Manchas Cravos . 
Sardas Vermelhidõe·s· 
Espinhas Corilíchões-
Rugosidades l.rritações 
Dõres Contusões 
Eczem.as Queimacfur.;Js , 
Oa.rthros lnfl.amrnaç~ 
Golpes Fríe.iras · 
Feridas Pçr.da do çaqeJ!o 
Poderoso AI'TiliEPTICO,~ ÇICATRISAI\ITr;, 

AI\ITI·ECZI!.MAT~SO. AJ';I'!"I-PA~A!H• 
TARIO, COMBATE E EVITA' O .SUOR . 
f"I!.TIDO DAS MAOS E DOS SOVACQ._, . 
&..1ji4PA E AMACIA Jl. P~r..Jo-rt. 

VENDE SE Elll TODA . A 'PAR'TI!" 

I;~Nill : Drtllfit UAIUI f~EJUS • " ........ 16, 

, 

I 

( 

UNHO·LJN.O 
Com o uso consta1l

tedo UNHOLINOas 
unhas adquirÚn. um 
extraordinario brilho 
e li1zda côr rosada, 
que não desappa1·e
cem, mesmo depois de 
muitas lavagens das 
mãos . 

Tijolo 1$ooo 
Pó .1$5oo · 

Vernij z$o~o 
Pasta z$500 

Pelo eorreio mais 
500 rs. 

Cuidada com as muitas 
imitações, todas prejudi
ciaes ás unhas e á pelle. · 

A' VENDA . NO D~POSITO GERAL: 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
.
1 

RUA DA URUGUAYNA, 66 
Exijam UNHOLilWO 

Desc·revendo ·no "0. Jornal" o movimento da 
feira d~ Praga, escreve J an Vase.ly : 

"Na~ calçadas das ruas caminham · os tran
seuntes, . uns sós, outros em grupo~, desviam-se, 
chocam-se, param nas vitrinas de lojas e continuam 
a' caminhar". 

O caso é, . ~esmo, originak Nos outros pai.zes 
os transeuntes nem se desviam, nem · se chocam, 
nem param nas vitrinas, nem continuam, depois, , o 
seu caminho I ... · 

~******·,·····~··· .. ················•• 
f I G u R I Nos !t~;';·~~·~~RIS 

de .. MAIO 

O melhor. mais elegante e mais •aralo figurino em porluguez 
Preço - Ca,pital 1$.200, Estacfos 1$500 

CHIC ,INFA~Til N. 8 Preço Pe1~~rrelo 2S5<JO 

J BLUSAS rARISIENSES N. 7 . ROMANCES fRANCfZES e JNGLEZES 

I 
Pnçn: DOOO, pelo cmeío 21500 · do1 melhorei autoree. 

Qraride variedade de revlstail e rtgul'lnos extrangelros. 

CASA A~ MOURA 
. RIJA IJ~ ~88~JIBIAEA, fD-Biõ de .lauelro ... ~ ............................. . 



O. QUIXOTE 

IODOLINO- DE ORH 
Precioso succed aneo do oleo de figa do de bacalhau, das emulsões e das preparações lo dadas. --O melhor tonico para 

creançu e pessõas anemlcas. Fortalece e engorda em poucos dias. Reeeitado diariamente por notavels 
clinlcos, que attestam o seu alto valor therapeuttso. 

LEIAM OS ATTESTADOS 
O gerente da Companhia Progresso ficou impOSJiiibilitado de trabalhar 

.. .. - Tinha: vertigens, dôres nos ossos da cabeça e falta de vista. 
~~~~ ..,,..... . ~· .,,,---- -2! 

O Sr. Ou stavo Norzenberg, gerente da •COMPANIA PROGRESSO•, por sua extrema anemia, ficou impos· 
sibilitado de trabalhar durante alguns mezes. Além do grande fastto e horror á comida, tinha vertigens, dôres nos 
ossos da cabeça e finalmente vista escura, que não lhe permittia ler nem escrever . Nesse estado, depois de sem 
resultado experimentar varios remedios, começou a usar o •IODOLINO DE ORH•, e a esse poderoso fortificante 
confessa dever sua cura radical, assim como recobrar suas forças e carnes e ter novamente voltado a occupar o 
seu emprego. 

Montevidéu. Gnstavo No~zenbe~·!J .. 
' •.' 1:;1l\ 

O IODOLINO DE ORH, qne 1·eune. em si todos os principios fortificantes do Oleo de Bacalhàu e outros neces-
sarios ao organismo, sem os iuconvenientes do Oleo de Bacalhau, que o estomago de multas pessoas nílo snp· 
porta, restitue em pouco tempo as forQas perdidas e cura radicalmente a anemia e todas as suas manifestaçlles: 

Escrofnlas, Rachitismo, Flores Brancas, lnappetencia, etc., etc. 

Em todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil - Agentes geraes: 
HERMANO BARCELLOS & C. 1· de Março, 100-Rio-Em S. Paulo: BARUEL & C. 

Em todas as pharmaeias e da•ogarias.- &.gentes Geraes-IÍERlli.i.:NO B~RCELLOS ~C.
.Hua i· de .l.Uar~o n. t. 00. 

~~··~~··~·~·~-~~~·~~~~ ... ~~·--~ ~ ...................................... .. 

~.~ º·-~~ t.:~ 1 ri F DALGA 1 
~ I!' A iNCOMPARAVEL CERVEJA DA~ 

I E' quem dá a fortuna mab ~ ! 8 R A H MA : 
· raplda nas loterlàs. e offe- i i i J rec:e malo~es ~anta11ens ao · ; Pura, clara, sa'borosa! · J 

j ·-=·==- publico. = =- ! •

1
f Examinem as capsulas! •: 

~ 4s casas que mais s_,rtes i 
: __ têm dlstrlbuldo. • CAPSULAS PREMIADA$! I 
J c:> I :. Deliciosos Refrigeranles • 

: ~ i Berquis, Ginger-Ale, i 

I MA TJ.:.lrz ~ ~ • Sport-Soda, Soda Limonada, 88bid3S : 
RUA DO OUVIDOR. lSl Í Í Soda Limonada especial, • 

~ Í : Agua t~:~::d!:e~uinina. som altool ~ 
l R. DA <~i~~,oA. 79 ~~ Comp. Cervejaria Brahma i 
i t : Entrega a domicilio :: Teleph. V. 111 : 
~~w•••••••••~•~sues~~•wee•••••••••seal ::•••••••• .............. •••••••••• .... :: 



o-. QUIXOTE 

~':-~~X(E:~====W 
BROMILIADAS 

~@:~===,e=--

CANTO 111 

XCIX 

- " 

Este, sempre, medonhas carraspanas 
Tomou, sem ~e dobrar, firme e sereno; 
Porque é só dos covardes e bananas 
Temer poder maior, por mais pequeno. , 

Mas eil-o já trocando por tizanas 
O terribU alcoolico veneno: 
De um resfriado victlma o Portella 
Se vê forçado a usar de mais cautella. 

c 

O peito já lhe; dóe, dóe-lhe a garganta, 
As noites passa num martyrio horrendp; 
Quem vlsital-o vae todo se espanta 
De ver como elle a banh~ está p~rde'nd~. 
Mas o temor da Mo_rte o não quebranta 
Que um xarope já achou santo e estupendo: 
Do BROMIL dez colheres e mais nada;. 
Em breve a tosse lhe terão curada. 

~FTosse? ... BROMILt,~~ 
~ ~ 


